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í  P 8  j g B I I l O S

í - r S S S
í e s t e d o  ¿ l o s  buques de
! « S s  c o m o e s d e s o p o n e r ,  e s  d e a p re -
ex actos , w  p o lít ico s  im -

«  lo ,  partido. “  pre-_
— 1*1 asunto Y acudan con  ur

« n a a  á rem ediar lo que además de una 
s® " vcrBüenza nacional.
n ^ S n r m » d T c o “ ,a r = - « U a ,u e

M r is  U p “  =‘  Tra p a ra cioa a . en  1.  » i -
nnina oa saáqu in tasitu ación , yn® '*®"®  
artillería- la Gerona, está im posibilitada, 
f e s  m S  natural que lo  esté; el Aragón  
L  halla abandonado ? o r ^  ^ ^  
el Isabel I I  no ha reparado aún las ave 
rías Que sufrió en F em ando P óo  el ano 
nasado; el Ptlayo  está en C ^ ta gen a  con 
fas calderas destruidas; el Destructor 
reducido sus veintiuna tnillas de andar i  
o ch o , por hallarse inútiles sus
T l l n f l t a  María  M -
rwti hace un  a&o su artillería, e l A  /

¿  ñ r Z  todavía, quedaban en cond.-

Marqués de la Ensenada. 
p £ o  ahora resu lta , según

y  desuñado á sufrió una

r q . r ? o r „ o t n í - ¿ - t “ t
desagüe, y  tuvo q“

^ ' J f f l t a r p u i n i . g a r d «
donde espe«L buen «en tp o  d lam olqM  

de tod o t los buque, que hay j

d ? r ^ e ^ í ’ L = “ r S t p o .

puede ser mds d ep lora b le  el estado
de nuestra m arina de guerra, si asi pue

" ' i T h S m o s  de los b u q u e s ^ -  
itna á Cuba y  F ilipinas, porque sabirto

^ ^ T ^ r ; r h S : W t i r  c u a n « > «

f e r c í r i l T S m c m i l d U T l T u c r i f i c i o  
S o  Í r  la n a c^ n  há pocos año» pa^s

se evidenció en to u - 
T u e  el m ovim iento irreflexivo de la 
• ^  tn  tovor de la  industria naval 

opinion en ¿e  que los bu-

q u ¡  construidos ó  en 
3,afi.rtuos05 V caros, com pai ados con los 
f f s e í r a ^ e  los arsenales ingleses y

^ T h o m 's ó l o  se trata de a v e r ig u a r ji  

S o í  y  dWect!iosos los buques que teñe ■

E É S S S S S
ineDOS que com o  entraron.

S ep a m os á  qu é a tenern os so b re  « t e  
« t r e m o ,  p o r  la  prensa m im stria l que
puede in form arse  co ocien zu d a m en

O ue bien vale la  pena de q  P 
tan interesante se esclarezca. , 

Depuradas las cosas, será. ' ‘ ®6^ . ,
room ín to  de pedir un nuevo 
la n a c ió n . pcro acom pañado de un 
S a n X m a c i ó n  radical 
administración de la m a n n ^  fl 
el tem er de que puedan « t  ^ a l  
dos los m illones del E stado y  a s ^  ^  
en plazo breve, U  p osesn n  de una ^  
m ada. de pocos buques 8. «  
ro todos comparables á los de 
n es más adelantadas y^P^derosa®; .

S i e s u  tra n sfo rm a a ó n  n o  se c o n  gu

í
t

por U s d ificu ltá is. , « c  S ° ¿ :
t e  encuentran los p ru yeU ». í '  '> »  “ “
' ' ■ ¿ : ' u t Í r * i c o n 1 e ) l "  los tcdavia 

v a r e t e  resto , f » » » "  "nlct^^^^

sentc ocasión propicia;
piraciones de
ca ; prescindam os de .
cuestiones de Europa, en vez P 
der que se nos considere com o 
de prim er orden , y  « * '5 "^ ™ °"°®  á
n u S tra  armada llegue por 
n o  poder com batir m ás que 
m aSoqu ics 6 los bareos pirata® «te -lo^ó. 
_ c o m o  d ed a  en el C ongreso el Sr. <-.á 
novas del Castillo.

Chiuos woneses

S S p a S f f f r .
l e g ú u  l o .  «  d e  C  « l « t c a .

s fg u ra  'rn a  Shangai. recib id o  por

K ^ e i  Chungúe, cauaándo'es grandes

f f i s  s i s : . ” ” . '  - - S J í d r S - . .  . . . . -

“ ' i í i o o g í f c .  q u . ™ K , S . »  » -
d e  ai m ieino, form an  parte de a ^ r im

a d e m ie d e e llo .

nee europeae.

divereas guerras
europeas con el l “ P®rj  ̂® . ’  de aquel

Increíble parece que oeK

‘" l \ " a & ? r a  de Dios ?  t e ^
7c ¡ ¡ o  de ¿ a t a ^ ,  pues os«i oponerme r - i .
tencia. . ___ ■ v .  ^do estimulado

El 5®i ríJw nde Kurnamoto.
p o r  un maDifiee o de jq  i*  actualidad
expFMidente í ’A^^’B^ido de oposición,
jefe de un importan p ,„ygfdo con m u-
W te p\*rt“ do rnTÍsionista,Chos de BUS colegas del p a T O u t i ^
no se contenta con m j  no cese en

1”  S r d a d  de
conferencia p  ’ neDÍasula que
S i í V u X t r p f e t a X a ^ r b r e  y  autó- 

“ T n  China se nota fran e t e r r ^ n c m  ^con­
tra los extran¡eroB. ^  PJ domine i  los
menaje sera ¿ ^Entrelos beiige-
raaíérargarantU Ta^ida de los r^eeÜ T oe
súbditos bajo reserra de reeiprocidaif.

fijsdo para el viernee próxim o la  suspensión 
de las sesiones parlam entaria.

M r. C le v e lA n o

n Z b l e  m^joria y probablemente podrá mar- 
cbar hoy 4 W a h in g ton .

iM oga d or .

la revolución en Haiti.
D e TiRje

r - . i » » * »  CR'20 n.l La reina doña Amelia

sigue siendo
poco eatisfactOTio.

bditos bajo reserr» u.b   -  , --------------

tele^ anias Higiene popular
Dft la Agencia Fabra 

B r a s i l

B r a d  eatá llevando x j^ n tin a  eeEl Gobierno de la República a ik ®

m ucho explicaciones s i del B r « u -  
C h in o s  y  J a p o w * » * *

á s s i S i g f e
t a l l a  g ran d rs  p e r d id a .

S r r v I »
r J 92 í6 ‘40 m )— El periódico The Daily
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& S S ':; L i'V ír p ís L í a7

‘ ' " S i v e r t í d o  sUo^^^^^^^

te r ¿ “aí
fm paciencia del Publico á

; U X a n W e n «  en materia sanitaria.
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V wm'plicacioDM enojosos, cuando m enos, y 

más lógica. J Z ln d o  del ministerio

p „ , „  q » ,  h t e  .1

s a »  ‘
J ,  . 11.  11. 11Í .  p o ,  .1  . . b l .Sabemos que el auábsm
d o c t o r  M e n d o i^ e m  confirmando.

lera  de Marsella p . m «  m o « ^ - ^
pansiva , aer un ,  producido p or
2n gen era l. m t e X q n ®  ®l 9 ^  ?e é r m e n a  «R tigu os, loe  m is m o e ^ i^  ^

93  in iciaron  *P jJ*M em ente ocurrirá  a b o - 
m a h z a r a , com o pr ijm ^tom iento  p ie r ­
d e  v S t í r y ^ t á  dem ostrado q u e  aus es-

S i S i d m  ,con l o  ^ X M q u e ^ T X a n c o n  su 
t e t i o r 5 o « K e ^ ® r  i  loe  a p ír itu a .
m u ch a  D eligrolque. s i am ena-

Háceuse le n g u »  l S s * d « o s  d ^  te r ^

práctica  las ^  destruyendo sin

S í ^ p L t e »

tiene d e  eg o isw ), . —..im i  en  esto c o -

' « • í r p .  a .  f i > - ‘

“ „” ’Scia l de com probé ón  d e  de u n cí
fc c u lte U v a  cu ya  m isión
elusiva sea  a t a ,  7  *  con firm ada*
fallo  d e  * ¿ " S E d e  e ? r o r a  gravi-
p o n g a  en  -tra s  e p id e m ia  en  que

to  a .  ¿  « i a f i -
f n r «  teea les V ese ü e m p o , tenerlos 

c u a t r . V gitentes de con tlan ia  y
S o b » l ^ v “ o ,o* . ta r i™ »  ri m.oo.
m ov im ien to  de l prci.uuto cauáve .

%

S O L D A D O S  C H I N O S

,  r j s  s  o 5 L r r X o .  y « . V I .  r
^ e o »  . J » í «  

co n d ic io n a  indiacipUnadoe. viven

goroea resisten sin esíu«rzotem pe-atuiM  e x tr . ,• . permanecerán
‘ P " * “ ‘ dias%“ c X l  f  P e r . e  creerían m oy quince días a canaa ^  recorrer a pie
aagraeiados «  bu  costumbre de

’d'e" í S T .  q“ " ‘  “ “ “
“ í?®“ x i~ . .u .ta d o s  en c\ ejército chino

j ; ; T o .  - f V f f -

tan pronto P“ ®-„\¿ehan v’ stoeiem p 'os
S ° « “  p “ L i t a d J  »  1»

, ™ „ ,  . .  B r i n d o ,  d l r i ™ ^

P .t r A 'r iC . P A t o  a» .b a .0 » .«
fevor de en P‘ ^ ” - x -n e  loe ministros se

éste co-.lia  *®'i®®ii“ '‘ e r c « r í 'a g ! ir a  una m a- 
En csso conteano, xUjandrq“ En cseo contrario es c .s i  el rey Alejandro

J i S i  ™ T o ”  »  P 'S , .  v o r i . ,  i  o c u p »  .1

a n s i e  oirece su  hqo.
V D upuy

P „ t t  s  (6  »  » aT-
n “t-lea*Baiue, T^®L Con*eio, Sr. Dupuy, 
ceu que el traáquite. pues
ha pasado la oo®“ * im peiado por eom-
aunque ha dormido p . ^  ̂ ,  h epáiic 's .

Sete sr- “ “ PiJí^nferse^JTa^ntcne Ú'Umate 
h a ^ jS  con

p u e . avisó ®®“ ^ t f X r 2 s’ á o 'd e te G ^ ^  
Elias del 84 y ¿ S r  rí hecho de U

S í s a “i í « ¿ s S o ; S í ' . . »
r ó . » v | T  S t a i r ,

p ,ra  con 'o s  extraño . ^ ^ ,¿p ¡ca m e n te  afir- 
conciencia lo que ta -  nues-
maba nuestro qué recordar
tros m onte) que el año 92precedentode ten ^  ^  decir, dos
lusStea. Corteio 7 respectiva es-
figuras de cuerpo en reprwentación
pecialidad, ü®'’ " ? ®  . -i  ¿  \g, encomendada
de Eapaña y “ « '̂ n  igual y ge l a
ahora i  'oe St®*- nhstáculos y co ttep isa  
puso todo 8?«®;P í^®,^^LteeUdo. que Ifena-al cum plim iento de su . ^ entereza
ton laboriosamente 7 g » «  m  con 
de nupsUo ge obstinaron ensu» colegas frencesea. que se ^
que te afecc ón en  bt>8 deuostuo en
? id ico . El  doctor Men^  ^ABaC-

loe% T ted rieg .d ™ ,d » .v „ g - - " . . „ ^  
ig .stionardipiom áw c q u e e v i-

«Fulaao de tah A.rgelim Antonm^^  ̂

i T d T s i S S 'c ^ í X  han destruido todo 
ela iuar.» , , en Marsella

le « a m a  que ®¿“ echo á arrancar un^egam oa que haya derecno a^  ̂ loa brazos

r . ‘í t - 5r . í i  p A s » '

‘ " “ « v  i”cuiden-, d a m ia t a e  rig^ ^ .^ .^  contagio, y 
que M crea c a p *  cuantas m e d id a  se
extrémense, en sutn , . ¿  tocLedadjuzguen conducentes á salvar a m
de aquel P®̂ ‘ Eto quieren n o  separarse
el eniermo y eu *“ “ ^ ‘ x .\ o¿a fg e  a is t ir  como

s í , '! * ; »  m X  » . “ p t » « « “ -

“ ¥ 3 r > » t . j « £ “ V u « ^cree acertad^ fig prim eros sín tom a ,
vedido de colera, y á lo» loa seres que
arrancado de »u ¿  ,^pg, pn  lecho de
le son t a  jP^que é^te ha de tener
S ? )  d°. I  r i » '™ » * » '  P“

X t t » ' v S , . y s " “ b L ' í í

ta n d oe , pues no Itactá J»®  ^ jgm i.
beneficio del '̂ ‘ ® ® f*,a® ^ ’iL e a 8able, a  « l o -
'¿ • r , » r & S c t ¿ > u ^  d .  « s o f i »
años de desvelos y econom ia .^ ^ ^  * ^ 1,0 .

I Madrid, Agotto,

Ayuntamiento de Madrid



Corea y os coreanos (1)

lY  Y  ULTIMO 
L «  r e l i g i ó n  e n  C o r e a

£1 bndbismo ó doctrioa de Jo, penetró en 
el eigle iv de nbeetra Era: Itrgo 

tietnpo drspoés fué suplantada por 1* reli­
gión de Confirió, ^ e  llegó á ser en alguna 
suerte le re)i|íÓD ubi Sitado. Para ta maea 
del pueblo. consiste en el cuito de loa 
anti pasados J en lá observación de cinco de> 
beres, los cuales eon: hacia el r e j hacia ios 
paríeotes, entre esposos, hacia los sncitnos 
7  entrs amigos.

Pftrs las personas instruidas es preciso 
añadir estes utroe deberes que también li^  
nerj: el coito deConidcib y  de loe grandes 
hombrt-B, la veneración de loa libros sagra­
dos d e l i  China y  el cntto i  Sia-Tnk, el genio 
dei remo.

¿Quién es este Sia-Trik* Los misioneros 
hap interrogado frecuentemente á ios corea­
nos sobre o t e  particular, sin obtener jamás 
ufaá Há^se^ia preérea. Unos designah así 
áPbb íér'íUbPeñiO, otros efeen que es el cih* 
W i'yel tóaVoi’ húinéro ighwtan io qoé esto

?'4wtb-d8«f, Eb ’fel 'que, 'como flnestro Sai 
lidVó Wbrádor, euUa H agua i  péne el sel ' 

rdevetsa. • *........  r;-- .
ÜuUiá, e lS í ;  Datlet decía 4 nú noreaoe 

qbtf eada hiHilbrctelJtS un hlVüa; M cjréaáo 
no Querin admitirlo, f  A Vosotros— decí«j—ló 
qd Ví.ba » B e « ,  t  líos diaipu eon e l
attiiio to fto  d eb i ta'; peto paúa los grandes 
boittbreá, iubgjste S\in déspnés de le muer­
te JS);» ..................... -
''•H^'eñ Cttrea convenlo'ede booiol y b c n - 

z«i;'*«t*íí íuftHi W p’éná'de tauette' si tienen 
Wfosrji ffoüHi'ls l*t BO les'O bU ^ á etrtaren 
iw  Voáfeatc* loaa ha -Wda, ios dejan eü 
cuánto lea doiBitra detnaBíaioel aburnñilen­
to,"io ^ue no tarda rauthó en aueeder.

Bl *d Ifts bitgiiíO''fc % los ebreanoHoqae 
v lé É -iú d é b d tt f^ . delamndlfte, résbottden, 
oumo lb« é^médfeoe; ^íQuIén te sabe? Nadie 
ha vüHtb;> RJ liSportanM es gozar de la vida 
mientra» d ura. » '

E l , d e  charlatanes, astrólogoi. ja -  
glaree, adivinadores de lá buenaveuturade 
unqo* eéxos que Bívea ¿n Cuiea cU la creduli­
dad pública, ea lAfioito. Loa q ue tienen mayor 
é^ito en estos oifUiog, *-n  loa ciegos, quienes 
qjercen, ceai todoa, bu profesíun^sde su me­
nor a d ^ -y  transffliten sus secretos Llus aSi- 
gidne de la Bi:ama enfermedad que altes.

Se ka Uama pata descorrer el xelo del por­
venir V descubrir las eos 6 secreta»; peto so­
bre todo para atrojar io s  demcaior qUe han 
tomado posesión de los Infelices aUeedos de 
epiUpsia. ■

C1 e r ls t in tilM a io  
. H1 'criitianisóro iaé 'intrediuido. aa Corea 

en 1764. Máeiaya m adedcscM atos añoeaue 
fue « ^ le a d o  en Cmitm y  Japón pee San 
Fraociseo'Javier. A i ipRBOipio uirrsD princi* 
pakom te tes aoh«s,.s>s «abte» y. ios tetradue

Íiuienes se hicieron cristianos, canfumuteau 
B’aasta en Ins lo rtu m  y  basia i«  mncrté. 

Más tarde fueron, com oentes pnisenn t i e »  
pee d »  la igieeia, -Im pebres y .loe esclaTus

Suienra pidieron el.óautismo y e  parablevar 
scB 'bjas su oondición «ndiaT.ye pam ha- 

eer sais ii«yadsra su mHeria. eapérondo un 
mundo mejor.

La historia del cristianismo en Ccrea.no 
ee, p or  lo desias, nao un l»»go martirutegi» 
M  « i  ^a'BO'Se .vea sino nambren norrenos

Sif.BDeesesi En IdáO los tiles. Iriibert. M as- 
sK  y Uhastan. misiónraos -ios tres, fueren 

decspiUAosdespuesde largue «ofrimtentó*. 
Bn IE4S, el S«éieFBO<ds L -is  Felipe .-peirm 
rengar la n. uerte óe «qnéltes, y  sL elreto ei 
iD drthgosta, la>tssg>ta-Glosái t - la.'corbdia 
Jietariuea, eatrarootea ah'mhs -de Ctñea» en 
medio da u «  grapoidS'tsias.,Kada auanñnla 
BMig»i alguno, euande d e  pronto er-cAUron 
los dos-álaT .s, liailáaaoBe á  lee 45 de 
latitud noete y  U4*.8 ite Hmgit*d eate.

En Jas Tísa dengim quaas declarirén í n -  
medistamente se leceooció que debía ser 
qbandon^a. t c ^  espe'rsnza de a»Jíar Iss fé - 
btjctv. fin Ir FÍrnáda ^  Jí, l^ m a fla o s  
frftT.5dteB,eü niim'¿fb de (W ; rfen-flcsróñ su
díkenibaroo en lá tíla.J’rdklíaa ál ¿áU fc^io; 
y e l  i3 oqfTa noche, tos ‘eomahdantes Mia­
ron lo t últjia'oB hñé&sVioal- 

Los eüTitpSjas faerdft l í i t á a j  da nuem s
China por Vájíod uÁn<9Agieses que acudie­
ron, 4,1* noticia dílíini.'Bjlft.
T u r iu e u t o  j  • J e e u s la a  d e  m ía lo -  

u e r M  '
fin 1866̂  BonpeflarRcrneHx 7 lea señores 

ds Sretenistea. Btasneu, Doria, Iteurtbié, 
Petit Nieotes, A u a s la e  y Huin,•fueron tur- 
tursdoa y dee«ptlsdos después sobre lus orte 
llasóei finque, bsflala capital, cerca de la 
aldea defiai Nam-Be.
' Bl oía de «ata espantosa ejeeuctóa, cuateo- 

cimtossoidndes queacompaflnbau álosm ir- 
teres, de oolocaroo en semi-céKuio ante I 
tieuoadecsm paña deun  mandaríe. 6e d»- 
poeitu eo tierra á los-miaioneraB.en el canteo 
del cípcuio que formaba el grnpo, al ni« de 
un pulo. Subte el eual flutabn una bandera 
blanca; después, bajados de sus eiliasde me­
na, seles despojó de BUS ropas, a excepción 
de .os calzoncillos.

Monseñor Berneux fué llamado e! pri­
mero.

Le ataron los brazos i  la espalda; un ver­
dugo replegó una contra otra las dos extre­
midades de csds órej s, y  tas atravesó de árri- 
ba abajo COn uua flecha que qu eló  allí fija­
da. Otros dos verdufi'08 rociaron de agua el 
r09tfo_y laeah'eze, que espolvorear .n 'en ge. 
gutda dé 'cW. Despoés. pasando dustrozos de 
msdéra bajo tus brazos del sentenchdo, le 
levantaroui mostrándole á los eeptctidóree y 
ñaeléhdcle dar oCho vueltas, á la pUza, estre- 
Qia'ado cada vez el ciráulo q u j lohuaban al 
sudar, de moflb que al teruJinsT la octava 
tuefta 86 encontraron en medio d e  te­
rrino.

Monseñor Berneux fué entonces colocado 
de rodiliae, Ion la cafbeía Inclinada bacía de- 
1. hte, ÉQstfülda por ana cnerda atada á lo» 
cabellosy qüe tema un Soldado. Seis verdu­
gos, blanJieíxto largos micbetee, dieron vuel- 
taa alrededor de él, ejbcntsndo una danza 
aalvi^e y  lanzando terribles gritos; cada uno 
herí» cóflToy cuandb quería

Para loe otros confesores se repitieron las 
mismas evoluc'onea y  las mismas crueles y 
lentas e»remonias.

En el mee de Septiembre de 1866, recibióse 
en Paría una carta de monseñor Hidel, dando 
los primeros d-talles de loe acontecimientos 
que acal amos dp r laiar.

T o m a  d e  H a n g -H o a  
El Gobierno imperial ocupóse otra vez del 

asunto y ordenó al coDtrteinirante Roze, di­
rigirse a Oórea een la fragata la GKsrmo.lae 
corbetas da hélice Laplact j  Primauguat. y  los 
avisos T a fii / y Lebruien. Bl 22 de Septiem­
bre de ttes buques de la escuadra se 
internaron en un cautil que debía conducil'- 
les á la vista de la capital, y  el 25, deepnes de 
Dumerosae varadas, el Tariif y  el ÍVibms- 
gu*t anclaban trente á erta- murallas.

Bl 30, los miemos buques, volvieron á ba­
jar el n o  sin obtener nada del Gobierno co­
reano.

El 16 de Octubre fué t  mada la villa de 
Eaug Hoa, en la isla de este nombre. A lgu­
nos aoliUdoa coreanos hiciéronse matar va- 
lientemñLte tu su puerto; pero habiendo 
burdo lae bsbitaniee, encontróse tan solo con 
una ciudad desierta. En el Yamouu, ó resi- 
di-ncia del gobernador, halláronse arcas, fle­
chas, j  en gran número sablea, iusiUs de 
mezcla y cañonea de coOre, que ee cargaban 
por una cabidad colocada junto á la cu ­
lata.

IrR b llflin tecs,— V o lú m e iir g  
extrnord laiarloii.—Ul s e llo  re a l
La biblioteca d« dicho paUcio de Yamoun 

era muy rica. UompomaSe de dos ó trea mil 
volú'lneDte impresos eh chino, con hermosos 
dibojot, en b*ren papel: todos muy bien ro- 
tñlaooé y Iñ'tevyeí parle muy vnlumioosoa, 
ebcftederrfsifóscon placas de cobre sobre c -  
biertas de seda verde ó carmesí.

BQContr-‘<ee allí ñtiñ iri>torja antigua de 
Corea en aesenta Voiámeoes.Lu a i s  curioso 
qoe hatea era un kóro formado de tablitas 
dcm acm ol, replegandose oomo las vari Iss 
dn una persiana, con vfaagras de cobre muy 
btea bruñidaa, con caractMea dorado--inerns- 
tados en t i marmol, y ceóa-taMita protegida 
por una alm hadáúa<ie aeite eBcaríata: toJo 
colocad) ea un hermoso cofre de cobre, que 
á su vez estaba encerrado en una caj'a de ma­
dura pintada de rojo, con cerraduras de co­
bré dorado. ' '

Betas tabntae cuadradas formaban, al des­
envolverse, un volumen de doce páginas.

Contieneo, si decir ^ e  algunos, las leyes 
m orílf a ctel paía; y según otros, cu ja  optelSn 
ea U 'rus fareres iquoctlidos i
los aeyes de Corea por el emperador de 
China. ■ '

En otra caja encontróse una tortuga de

ni tocar, y cuya poaesión ha bastado varias 
vecea para transferir la autoridad real y  ter­
minar las revolncionea.

81 Crntralm rante Roze. fatigado de su 
inaeción. caneado de no recibir ninguna res- 
fUñstaá fa§_ cértaa que escribía al rey de 
'oféa, “creyó 'despniéi de au demoatrac ón 

contra Kh'ng-Hoa,' que su deber era poner 
fln á su misiún y  se dió al mar.

. > áJit-rre d «  C ore*
L *a Eatailoa lin lilo s . — Loa ru ao s

D,-‘ puéa d ; esta expedición; es decir, dea- 
de ¿L866 á 1875, quedó cerrado el Releo Soli­
tario.

'Sésde 1867 las ferias auua'es que ae veri- 
ficaban en Fien-Men, ó la Puerta-Frontera, 
fqaran aunrimidaa. Loa juncos cbinoa que 
estaban autorizados á pescar aobre las ribd- 
ras coreanae, rec bieron orden de no ir más 
por allí. Bn i868 fueron quemados ochenta 
de estos barcos y  muertos treacientos hom­
brea de au dotación, bajo los m is fútile» pre­
textos, pero genera'meQte por la sospecha de 
tener criatianos á bordo.

Habiendo experimentado igual suerte uuo 
ó dos navioa americanos, los Balados üuidos 
en 1871 hicieron una demostración tan inútil 
y tan desdichada como la de lo» dos buques 
franceses.

Tan solo los ruaos han extendido sus con- 
ouistas al Nordeste del Aaia, aiu encontrarla 
menor opo-icióu por parte ue China.

Bu ISbOsus fronteras llegaron i  ser lim í­
trofes de Corea. Se les ba consentido enton­
ces proyectos de anexión qne aa hubieran 
realizado si la Cuina no hubieat puesto obs- 
Uculoa, cediendo en la cuestión el Kouidja.

NOTAS DE LEON
SAN ISIDORO

Al tercer golpé ípdó por el suelo la eab a  
del rínérablb obispo, y  los soldadós y  loa 
verdugos; gritaron 8Tavéz:;,?í(»cB¿(f/ 

K'’ coglc89 en ségaida la cabeza, y, gegñn 
coítumBre, ae la c .íb eO ía  úna péquffla ta- 
Wh cr.h dos baitonótlióe, y se la llevó al man­
darín para que pudiese cerciorarse por sus 
propios ojos quebra la »íM;ma elegida. Los 
Oaatoncílloé s.rVIan paja mover la cabeza si 
al mandarín'se le antojaba ordenarlo asi á 
uno de loa'aaístentes.

Dicha catreza fué después llevada junto á 
aú. cuerpo y Ajada por Ids cabellos á un poete 
debajo ae una plancha donde se hallaba es­
crita la sentencia.

(11 .Yeálé Bii'tjLOBo dol lunes, martes v  miéren- 
le* de la presente MtnaM.

(2r nÚCoriadeiaMlehodr cores, por Ch. Dallat.BiHOMaO.

A la entrada de la verja un grupo de po­
bres clásicos, pardos, de zurrón. Los sillares 
de la fachada rojo», con una venerable pati­
na de antigür-dad. Las salientes de los ador­
nes de piedra c.¡n ese tono negro de los años 
obra del pjivo y  de la lluvia. jSimpatica tieo- 
nomia de .gleeia!

Imposible hacerse cargo de la fachada en 
un soto vistazo; hay en ella m scho que ob­
servar. Entrantes, ealieutes, ángulos, reco­
dos; aquí descuella la capilla priccip ,!, aiq 
se destaca el crucero y coronando semejante 
irregular belleza se alza la cuadrada y roji­
za turre, severa y grave. Desde luego se ad- 
vierte en 'a traza del edificio su íabur bizsn- 
tino. Lo acusan asi los arcos eemicireuiares 
de BU puerta, loe de sus ventanas ajedrezadas 
los capiteles de sua columnas, Us rdlíevea v 
estatuas de aus frontis, el lian campanario. 
Pero como en otro» centenares de temp os' 
(sada generación aportó su ób< lo al tegaao dé 
tea a g  oa anteriores y l'egó el renacimiento 
rematando a portada en un áureo ático con 
pilastras platerescas y  con una hermosa eor- 
nisa al pie y colocando en aú cúspide la es­
tatua ecuestre de ^an Isidoro. jAbl Se me ol­
vidaba.

En el ático resalta el escudo ds Carlos V 
tiieúlpre el emperador austríaco presenta en 
tñde» Buettrbe monumeatoa, como querien- 
dotelipsarice con su nombre, como ache- 
laOfl» dejar sentadb su poderío junto á ellos 

de ia pasteridad: En la mezquita 
dérCosdoba, en la Alhambra de Granada 
aquí. yPueril vanidad de tan grande hombrr' 

Oallerdlíime interior y  esbeLtas naves dé 
plena: oimbra. Detalle singular de sus arcos: 
Ara:de corva de arábiga. ¿En León, «n el eo- 
ríCDÚD de aquella monarquía indomable, he- 
raderade Ja fundada en una cueva por Pela- 
yo, en 1* propia ciudad de Alfunao el Católi­
co, en un* época de luoba á muerte entr» la 
media luna y la cruz la eimbolica herradura? 
i^édese para el hií>toriadur tal miaterio, sí lo 
es. Pilares de cuatro colüiraaa sobre zócalos
Wdondoe sostieaen las altas bóvedas, que eo­
mo todoa-tea iglesias notables de fi»paüa no 
han escapado al bárbaro embarducaaneoto 
de la w l. Las ventanas aja J m a lss , el cruce­
ro'dé festón y  znaa bajo que la tashumbre de 
laeapute pnneipal, el coro en alto, la p ta 
baatiamalbizaiitiDa, «1 cueepadel canto lea 
una Urna de plata eoetenida por cuatro leo­

nes y erguWa • e' altar mayor. Estos restos 
son muy vener .dos de loa le'onesep. Rira 
la rodilla que aquí I.o se h- 
vez ante las santsB eeoizss

Un sacristán nos invita i  visitar et b¿R- 
teón de los reyes. Ofra desilusión y icuidado 
que es una casa magníñcal Habiame ya ima­
ginado una criuta cubterrápea y sómtjriá. 
con húmedo ambiente, con mnyos réoegrj^ 
dos. oseura, pesada, austera, con tes toopjp 
rudos de aquella épcea de uierro, k 'e n  tez 
de ello me encuentro con una caiu'ira de 
varias bóveda^ sustentadas, por dos macizas 
colntrnsB tje ricos ccp^taíes, y tres ó cuatro 
más empotradas en la pared. Bl techo ee b^o 
y ostenta unes extruñus f  erees de gran mé­
rito arqueológico. Un doble arco con v^ija 
abierto al claustro da luz á la estancia. Doce 
eoormee sepulcros cuadrangulares dietíu- 
guense desi^rramados por la silenciosa mo­
rada Unicamente de los de Alfonso V , de su 
hermana doña Sancha y del infante D. Gar­
cía, purde atestiguaree la aotenticid&d. Los 
demás saasp  eo» fueron saqueados por la 
soldadesca francesa en ti g'ie^rj} de la Ia.de- 
pendencia, y las cSuizaS de los iñe^nee muer­
tos se roezelaron. Lo repito: grave y  ferio el 
logar, pero no imponente. Una joya arqui- 
teetóuica que despierta admiración, pcroque 
bace sentir poco.

Distraen loe deta'tes del buril, mas ae ne­
cesita un e»fti»rzo im egitatiro, evocar en la 
mMooria les hazañas ae coatro ó cinco gene- 
racioneedé soberanos, yara que el espíritu se 
ñje en las tumbas de pirdra En la cripta de 
la capilla real de Granada, w  contemplan 
los sépuloroe de Fernando é Isabel al tíébU 
respUndoi d i un cirio, y  al palpar el plumo 
de la tapa un súbito calcino corra por las 
venas.

La fachada priccípal de San Isidoro da á 
una plaza en la que crece la hierba, v en el 
centro de 'e cual ee alza una fuente», tfn gru­
po de soWadcs que piropea i  las moza» que 
acudan por agua, llena dos barricas en los 
caños. Ocho eígios atrás tambiéa utrLe pelo- 
loses de Boldaíos, no con gorrilla v  pantalón 
como les «e  ahora, sino con toscas vestes y 
terrados'caicos reiifan también con les villa­
nas, aunque no junto á ningún chorro, tino 
en fl  amurallado patio de su palacio, fisfa- 
moB en el solar de la qué fué motada regia 
de loe primeros reyes oe León.

San marcos
Encliva=e al Oeate de  la oiodad, fuera del 

arrabal de Beaueva. Kl Beroesga, en esta sa­
zón con muy pica  agua, lame uno d.i sus 
cistadoe y se alrj» luego por la frjndosa 
campiña. Su fachada principal cae á la carre- 
t-rii, y trayendo ta retina llena de las eenci- 
Uece» de lo gót'co y de las severidades de lo 
bitantioo, producen singulsr impresión sua 
doe cuerpos de profuso ornato, plaiereecjs. el 
bajo con ventanas de medio punto y el supe­
rior con ba cones cuadrilongos, rematados 
uno y etro por «n  eornisamie ito con gárgo­
las y  un calado anteiiecho. Ta'es promiscui­
dad-s de estiles reveían un espiri u ii fluído 
por BU tiempo, pero enamorado de la ojiva, el 
que sin duda murió antee de concluirse su 
obra, DO respetando su pl»n sus SHCefores. 
Ni más ni meooaque lo que hovisucele eon 
nuestros miniatxos. A»í en el fastuoso con - i 
junto que deapii-rta de oronto la admiración,
■ » descubren pó.imoa detslles, contemplado 
de?pacio, las nrímKraspalpitwionesdal chu- 
rriguerismü. Har etegancias exquisitas, como 
el rontis ju n tW  fealdades barrosas como las 
de los bale mes.

Un día fué San Marcos humilde asilo de 
losperegrinoeqiie iban á Om oostela, pero 
sus ttagnificHDciss arquih'ctóni'-av datan de 
la época del emperador Carlos V (por ahí an­
dará BU escudo). Hoy está convertido el edi­
ficio ea museo arqueológico y  su iglesii ca­
rece da culto; es una «iglesia fría», por su­
puesto enjabalgada bárbiramente; no faltaba 
más. Kl templo ea de cruz latina, con una 
nave de cinco arcadas en «1 brazo principal 
pilares boeelados, bóvedas con labores dé 
crucería, ventanas semicirculares con vidxi< s 
de colores y arabescos y amplias capillas 
Merrce citaras la sillería del coro, obra deí 
maestro Üo-icsl y  olvidarse doa altaras inc^n- 
cebib es coljctdus en el euro m ém o por los 
tesuitas y escolapios que sucesivamente bau 
habitado el edificio.

Pero la nota yerdadi ramente hermosa de 
San Marcos B.u su» c'austros, coaftituidos 
por dos órdenes de arcos ds medio pumo, los 
primeros oolongos cou eetribos, los segun­
dos con med«iJlore3 ea sus engibas, unién­
dolos un doble friso con cabecitas de ángeles 
La piedra jugosa jr no granítica, amarileadé 
por el tiempo, presmta cierto» tonos de cera 
semejanza que completan las finara* de la 
oruamentalbaD 

El cjádruple énd to eirve de lugar ds ins­
talación de rp* objetos de: mun-o; lápidas coa 
inscripciones, a tigúedadea romanas, esta­
tuas de alabastro, • e lepnlere*...

En cuanto penetré por el pórtico ma asaltó 
un recueido que no eom uniqoeá nadie. Es­
peraba hallar. algún indicio desupra.?, que 
me enseñaran alguna habitación ae las que 
ocupara el libro en que leyem, al tintero del 
que brotaran sus eáuatic s raesas, la roíame 
con que redactara el fa m o» memorial al 
conde-duque de Olirares.

Nada; m el men-»r ra»tro, ni la-iréa iueia- 
niticante huella. El olvido ábiom ie. 
triste, y  qué español; Y  ein tan#argo. 
estuvo eucerralo Q ieredo, un* de nñe-trás 
glorias nacionales, como catfiiyero Hj, 
d 'D de Santiago, cuando fué doeterrado dsia 
corte.

Bultas y en toda
sleonesep. R jra es . mostró de modo elo^snte v vm sim orf’ n ^  í ti reconocimiento de ser esta la ocasión 
ha doblado alguna ; fundo amor fihal qus por su n- dre sentía  ̂*'»>a8d» y propica pa-a dwnostrar, por 
is. ■ - I ; jUuántoha de recordar éite mismo esos todo efectivo é irrecusab'e. que en sus

feLtimieotos de aquel hijo tan ama ’ o á quien 
¿cabe de per !er para sicmnce! Pam aan. r«.per ler para siempre! Pero esos re- 
puerdos conmovedores dulcifican y templan 
el dolor. ^

De él participsmcs sinceramente cuanto* 
hemos tTkUdo á D. Joeé Sagesta y cuantos 
tenemos ocssión de apreciar el boudi'io* 
carácter y el g rin  corazón de su padre, 
quien deseamoe la mayor fortaleza y  r»igtia- 
cíÓD posibles.

. %
Antetnoche la pssó con reht'va tranquili­

dad. A las ocho de la mafisna pidió una taza 
de chocolate, que no le fué suministrada por 
au estado de gravedad.

A  Ua nueve bobo junta de médicos y, aun­
que todos veían el peligro inminente, no ee 
peraban el desenlace tan próximo 

A  las onceTegó el Sr. Calleia, y  recono 
ciendo que el enfermo se hallaba en periodo 
sgónico, ordenó que se le administrase la 
Extrema-üución y  á la* doce dejaba de exie 
tir rodeado de sus podres, esposa y herma 
nos.

•

El cadáver, vestido de frac, ha sido coloca 
do en una magnifica cq a  de hierro.

El salón piiacipal de la casa eetá ousTárti 
do en sencüia capilla ardieptelUs paredesy 
el piso, cubiertos eon bayetas négfes, y  m  el 
centro, desfsnsvndo sobre ei íriirló, se hklla 
el féretro. Alrededvf de éste Se coioóan las 
coronas que serán en gran número.

4 4 *
Hoy, á lae doce, se embalfamaráelcadáver 

lara trasiadarlo ai panteón qpe au.ppdjre po 
ítieo posee en SahtisléRaii del P u e ^  (Joen.

La familia cóntínuabá kcrfche 'rin ffcibír 
m is que á lae pé'csonM de gran InUinidáa.

. %
El nuncio de Santidad, uno de loe mi

mitros, d  dunne ^e Aimodóvar dei Rio y  na
pariente de. finado, Residirán el duelo.

•• •
El pésame de la reina, que fué comunica­

do por telégralo, es muy afectuoso y  sen

de ii^l'ek^toas de 
tod«s Isi.W 'riáaiea^j.lss l i s f »  c o lis U ls  ^
el portal contenían cei^ñares de firmas.

- .41 * 4
El fajnosq escylto.r Sr. Querol vació la nías- 

carilfa del cadáver eon p'^eto ,de bacér d ^ -  
pué», pór ¿Ha, uñó de posretratos que tanto 
renombre han ü  árfisFa.

LU B O E S T líjl P E I J l l f f i f l
L» causa ha pasado *1 fiscal de la Audien­

cia, para que. e»te funcionario info-me sobre 
si procede la inhibición pedida por el c¿pi(án 
general por la (presión de Eusebio Castillo 
al guardia civil Rafael Arias.

.•«
El abogado del Sr. Kegúlez ha pedido re­

foro a del auto de proeeaamienti para que se 
formen tantos aumarioa como delito» incone­
xos comprende el que hoy ee instruye.

«**
El doctor Barragán practicó ya la opera­

ción de extraer la Dala al guardia municipal 
herid'», Mariaoo Torres.

Cloroformizado el herido, el Sr. Barragán 
practicó eo breves ir stantes la operación con 
suma habilidad, extrayendo el proyectil con 
una pinza.

Se bailaba alojado en el cuello quirúrgico 
del fémur y estaba deformado, lo cual indica 
loa obstáculos que encontró en el camino que 
recorrió.

El restablecimiento del h-rido s rá rápido 
según la opinión facultativa. '

**•
E! criminal, Eusebio Castillo, tiene cica­

trizada la herida del cueilo que le infirió con 
el sable el guar.fia civil Arias, y  moy ade­
lantada la curación da la que con el chuzo le 
produjo en el pecho el sereno de la calle 
Myror.

Está sujeto á observación por los forenses, 
que en breve emíriráo informe sobre sus fn- 
eultaiee ment les, según acordó el juzgado, 
i  C0 DPecui»ncia del escrito que preseató el 
padre dsl procesado.

a *  *
Segúa.pareCB, iodírTon ála  poli:ia que en 

el Circulo Militar oe juga >a á los prohibidos, 
y  nn agente del gAiheroador se presentó allí;

¡»ero de BU visita Bólo pudo d;ducir que era 
oles la denuncia.

{{fllflfc 'iefcíiiiilirak
•, ,^ y * » ;8 e a * B ^ ó a jM g a d o d « l  Hospital, 
: á ^ ^  -zd#4abta*«S8,cen la Casa de Canó- 

« ,  continuancm en la  instrucción de este 
siámafio. ." te  I,. •.

Per jA -teiús-^ ..íora jl 'o  declaración i  los 
tiv* boJetoaoete^idjji aeteanoche en la calle 
fiel C om an. ^

más
mé - 

com ­
pactes V cada vez más armo'njzadas filas, ni 

i ba ocurrido una deserción ni se ha sentido 
, ’n detmsyo.

Para cumplitr.enter el anterior acuerde y 
Fy ceder á la designación de candidatee, ee 
F>̂ .9D amplias facultades á les tres repreeen- 

del Comité de esta capitel oue ee ha- 
llaba, presentes y al jefe del partiuo.

^  .euDióa teiminó haciráduse por todos 
msBifeuacioDee de grande y mutua cordiali­
dad j  de «^tusiasmo solícito en favor de las 
espirseu n<>g t de los intereses de los pueblos 
de este distrito.

E l Cobeespons&l .

LOS SOGIOLISTIS S L E P O E S
Los socialista* a'emanes celebraron dias 

pasidoB, por medio de qb Congreso que se 
tuvo en Eisena'‘h, el vigésimo quinto cum ­
pleaños de la fundación deau partido. Ea un 
suceso notah.e, pue s ningún grupo político 
hay en Alemania que héya prosperado con 
tanta rapidez, como es fácil cShVvneerEe d í 
ello C'osu liando ios resultado» de las eleccio- 
n'ei deffljiutádo'h <fd R eíchstft que ha hatfi- 
do en a  rmibeióde fin é iih rto«b % lb  

En .871 w  4''C>I'*tts obfn^OTón 101,9É7 
Totds; *D lW7 ««.¡177; en 1» « .  ea
1890, 4. 341.587, y  en 18^  cerca de dos millo­
nea de votos.

En 1871 ro  elrgían más que un diputado; 
en 1877, doce; en 1881, veintidó», y en 1890, 
treinta y  seis.

Desde lea elecdcnesde 1893, ’ os socialista» 
ocupan eh el Reicbrtag 46 Vstentos.

liú til e* decir que ei ro«e*írtt(órgano de 
los socAlista* a'emsoe»), salta de gozo ^  
couqigoarlgs progreso» realízalo» por ellos 
de veinticinco años á eat^ pacte.

Eu su ent'uissmo, llega naáia el punto de 
decir que el partido ,del cutd es representan­
te. constituye el primer factor de ia cteiitMcíds 
del sigio XIX.

NO TICIAS
M A D R I D

A y s n t a m l e n t o
Por fhlta de número de vocales no- ha po­

dido ayer eonstituirae y  celebrar sesión en el 
Ayuntamieuto 1» junta municipal.

* %
El L ’  de Septiembre ee intentar* en el 

Ayuntamiento nueva eubásta para U  cons- 
truóción de una'gran faruA dé luz elécYrlc'a 
en la  Puerta del 6ol.

•%
Se he abierto nuevo concurso, que tenni- 

n a á  el.dia 28, para el transporte de msterial 
electoral ueede el almacén general de la Villa 
á los l i s  colegiuB de ^adrid.

9 *
Hoy se celebrarán en la tercera 'Casa <!k>n- 

íistona y  en el s.tio deco.tum bre.á lás diez, 
once y doce de la mañnna, rcspéct:vameatel 
Job subastas para la adqu'aimóa de efectos 
de ferretería con destino á los eem cioe téc­
nicos municipales, la relativa h Ja explota­
ción del mercado ds Cfiavida ’j  la de ádquisi- 
ción de sebo y grasa» para los talleres propie­
dad de la Villa.

Alfonso PÉBXZ IIlüVA. 
¿«da, J8  AgMto iSif4.

***

D. José Sagasta
Hoy ha muerto, dejaado llenos de tristeza 

el corazón y  de ligrimas los oju» do sus deu­
dos y an igoe.

La cienc.a, el cariño, laa fervorosas orzcio» 
nes y los amientes ruegos, t  do ba sido in­
útil para detener en su triste camino á la 
muerte.

El que parecía por ley d» naturaleza desti­
nado a vivir, ha muerto. Y  los qne creían te­
ner que abandonsrle algún día, le »obrevi- 
ven y lloran.

Y esta ct neidcración, tan triste como cier 
ta, ea lo que de S“g iro  hsce más agudo el do­
lor y más desesperante la pena de sua na- 
dres. '  ^

Era el carácter de D. José Sagaataseacillo 
y  bOQdadoro ea extremo, lO cual le conquis­
taba grandes y siuceras simpatía».

Uno de loa taigos dUtiutivoe suyos que 
acasj mucho; ignoran, es el cariño intenso 
y  lu admiración teiviente que su padre le 
luspitaba.

Departiendo hoy acerca de este tri tísimo 
suceso, nos decía un amigo nuestro veuyo, 
uno de los móuicos que asistió ültimameuto 
al presidt^nte del Consejo de ministros, que 
acBSo ioflujera muehu en la añcción car­
diaca que se ha revelado en su hijo el ha I 
ber presenciado lat dolurosas operaciones 
que se le hte-réroniá aquél para curarle. Du­
rante lae cuales, lo mismo que en las con-

También declararon ayer tarde dos señores 
qu»iW ^acon:r.bm  ente-moche en la agencia 
establecida en la calle del Carmen.

•« •
El juzgado sigue g ’uardando gran reserva 

eu este asunto.

Nuestro partido
EN PRO VIN CU S

I ■
í e .  j -  Huesca 20.Señor director:

Bl día la  eeiehráse sd  el Circulo Gsceuse la 
reuuióB etectoral de lepreseatantes del par­
tido posrtili-ta ctó distrito de esta capital.

La presidió el j  *fe proviacial del partido v 
diputsdoaCort-is Sf.-Camo.

Asistieron personalmente comisionados de 
iM elMtoroB poribilistas de numerosos pue- 
DiOt Oe la provincia.

La reunión iué breve, reinando, eomo su- 
ce le  siempre eo todos los actos politices v 
electorales de nuestro.im igos, la m<s per­
fecta conformidaa de pareceres y de mi-os.

Se trató, en primer término, del número 
de eandidatoB i  la Diputación provincial que 
bebían de presentarse y  ep >j#rse en este Dis­
trito, y  después de hacer uso de la palabra 
variue concurrentes prop.mieado que fueran
cuatro, así se acordó p ir aclamación v una-Dimidad.

S» fundó el acuerdo eala  firme ereenoiqde - 
que e! parüdo pofibijista dieponc de facraos 
j  M  conflaaaa bastantes en ei eaeipo electo­
ral para obtener ese Uaonjeio resultado; y  en

En cumplimiento da lo  prevenido en el ar­
tícu lo ,!^ , de la vigenteley mnnipipal, ¿nada 
Wpuesto al públ cp en ip qe?ie‘tsúa. por téc- 
iñino de quince dias, i  contar líésd'e ésta fe­
cha, el proywto d« presúpaesto rx'raofdina - 
n o  para el actual año « im om íi»  /te A894 95 
aprobado, por el excglentis^a Ay,.Riainiea- 
to en » -8.ón celebrada el d'.a 18 'del actufi.

W o u c d a  áilMH
El señor mini tro de ía Gubernacridu he te- 

•grafladoal gobtroadorde Sevilla, eicitán- 
Mte a  que ponga en claro por todos loa me­
dios ,qqe retén a su «leeaee U  eue*t»n áe la 
falsiflca’ ión de munqd» y  jas pon. éeta reía- 
eioQadüBy de las cja les se h i  ocupado la 
prensa

El U u n te  «le P l e ^ ^  j  laii c a s a a  «le 
préstfianvs ,

Cuanlo el Monte de Piedad de Madrid « » -  
t^ le c ió  sucur ales en los iietiitos. hubo elo­
gios para_ aquella Corporación, que, con la 
meoiita eiteda, había de ecntribuír muy po- 
derosamente á matar la usura, pues no era 
de suponer que los nececRadisde soporro»!- 
gui-rsn pagando el seuul» par ciento de inte­
reses en vez de teit que perciba el benéfico 
establecimientOk 

Sin embargo, el tiempo he transcurrido- 
las cesas de préetemoe siguen funcionando 
cada vez en msyor número, y ahora tendrán 
nnevo mmpnto, por estar próii i as á cerrar­
se dos de las aucuraalts del Monte.

Un colego atn bu jecl fracaso 41a deficien­
te orgiLización de las sucursales.

Eu primer lugar, siendo permanentee las 
nece idades del pobre, no pueden ajustarse á 
las horas de oficina del Monte, pues sólo en 
una sttcnrsal hay despacho de no-ihe. En los 
demás se consagran cuatro ó cinco horas al 
despacho del públ oo, creyendo haber 'em e- 
diado asi una grsa necesidad.

tea orgenisftción de administradores y t**a- 
doree ra otro de los inconveaisotes con que 
na luchado la reforma, pues limitadoe éstos 
u'timos a un su^do exiguo, y tenierdo que 
res.'Ooder con él de sus tasaciones, claro es 
han de faac 'rias tan baja», que casi constitn- 
je  un* burla para ei nece«ítmdo que acudo á 
verificar un empeáo.

Laa molestias causadas al que no logra un 
desempeño en ol acto, sino después de vein­
ticuatro horas, es otro de los males de las ci- 
^ a »  oficinas auxiliares, y, por último, tomr 
bien las perjudica el no tener baetantes fon- 
dos y haber de comunicarse continuamente 
con la Centra!, para que los mande, cuando 
la caDtiQfid ofrecida d6 préstamo ca de ¿Is’ii- 
DaeDUdad.

Malt» son todos e*tos para eetudia1 <>s y 
corregidos, no para suprimir laa sucursales y 
dejar i  los pobres entregados por necesidad 
a las casas oe préstamos y al 00 por 100, que 
M cobra en estos estabieoimíentoe, donde se 
despacha 4 todas hora» en ei *eto, y decdo 
por los o'^jetos cantidad que guarde la debi­
da analogía con su valor.

O tro  c o r r e o  á  Id* .% ntilla«
Ayer publicó la Qaceia una real orden del 

m iD iw tio de Ultramar autorizando la nueva 
expedición mensual directa de-vapores entre 
bHBt.nder y tí*a Juan de .P«ejtr-Rico, nro- 

p ^ a  por ia CoatpaiUa Traeatíáulica (asi lo 
dice casi tuda la prehs»),

Este sePTicio se establece por un año, 6 do­
ce viajes redondos.

Ayuntamiento de Madrid



EL G Ú BO

L* Compaflja roeibirá como tubTenflf5*i 
7 céntimos por cada trav^J*.O.eoo poovat*á va* w

y podré emp'oar los vapores que hayan * * "  
admitidos para las diferentes Ijueas d® */ 
contrato de aeiñcfes p o p le s  m sritic^ - 

No estará sujete ááttaerario fijo. 
tres escelas de Santander, V ig o fS a n » a f i
de Puerto Bico. ,

La Compafiia tendrt libertad i*  3 aua
ción de%arifts j  organización

3omenzaiá el serrieio ^*v°de
buque de Santander el & ¿e

 ............. ’ ' i «  a l

.  gse resaltaron, como era de auponer

' idos 
eété ' 

gaTon nda 
mdaaa.

Se nos asegura que e

falsi-

ijoviembre en

de svet comaron 

S  qué ves’lia 3e W lle  

negWño. — .
Zabaqoxa 21 

IVderates

designar á dichos señores como candidatos

Pnerto R 'éc e l ' í  dé Novi 
regreso, y  se fijarte ? «  -re«vM
salida y  de retorne en lo»

El eeiTicjo. comí» ^  re, {“ ^íuitilla. espeaUlmcnte para la peqxeñf Antma.

La flenta
P jfia ’ dS^T“ ros“í?iatoltpaordÍD8ri» “ ¿rida, 1 ^ e x p r e s a d o  d ^ n ^

anel Bafiuelos y Salcedo, de Colmenar.
Loa dos primeros serán estoquead^ ̂ e l

sta p átJ H  y t * f c e < ld  to a W fo t  dé
Cttco Sinehez» y  h i
s r  mAaWm, altelfeando. L *  
aordóá» GorOto, ^ fesé  lfachio Tnge, hijo 
del antiguo matador Jacinto.

La corrida empiztrá i  las cua-ro y ®®“ *í

L o a  c a r l la ía a
Eldiputado carlteta & . 

de hak.r recorrido 1-8 m onten^ MaeS 
Iraago rientaodoá su* paréiales, e®.»®*̂ ^®* 
ih t ia  por lo visto á coBtinuir su visita por 
los pueblos del llano.

i jd  CVHIU» Cillas *“ '•*-  ̂ A.t ría I 'Loa toros podran ycrae en loa eo^aies oe i p^i, 
■ftiho á once para que el publico pueda apre- I {,ici

'V ^ m  ngo eriuvo- en Godell^compafia^
do por el S r  Castillo, y los 
-■'‘'  ación, uniuoB a Iob de las limítrofes, le

l .

ocho á once para que ei público _ 
raar su buen estado de gordura y trapío.

' Ha fallecido m  esta capital el distinguido 
eécritor D. Joaquín Ardila, autor de las no- 
wIhs Lat pocteunet, Una vendmvi e% Jera.
Lot monederot fa lM  y otras.

Ha muerto en Ifi mayor pobreza.

. La Gaceta de ayer publica el convenio adi­
cional de extradición de delincuentes entre 
Españayla GranBretafia, firmado e o « P » ^ '  
ú inglés en Madrid á 19 de bebrero de l»*».

Han llegado á la S'cretaría de «La Unión 
de Empleados de EepaSa» numerosas adhe- 
dones de las oficinas centrales de los gobier- 
áoa civiles, delegaciones de Hacienda, de al 
9unoa Ayuntamientos y  Diputaciones pro-

^ ^ ‘^rifea de igualar i  los empleados civiles 
i  militar is en tod > lo que se refiere a la pro­
piedad de los empleos y ascensos reglamen- 
tisrioí, ha sido acogida en todas partes con 
♦érdadero entusiasmr, no mmos que el obje- 
M benéfico de 1% nueva Asociación para me- 
ÍDr«r lá suerte de las familite en lo« casos de 
ebsani'a, inutilidad fia ició  defunción.

En la primera quincena de Septiembre se 
Celebrará una reunión preparatoria a®,'®*,''®- 
nresentantea de todos los centros de Madrid 
r provincias para organizar deftnibvament»

.08 trabajos de pro laganda y decidir sobre la 
conveaiencia de celebrar una Asamblea ge­
neral, previa la autonsacióu del Gobierno.

Ayertarde ha soplado sobre Madrid un 
fuerte huracán que ha delado tan limpios loa

V de polvo cayó sobre los transeúntes.
Puco deapuis llovifirop cuatro gotas, y... 
uió haciendo un cáior sofocante.
»or ta noche, amagó una tempestad, pero 

se disipó á las pocas ñoras, restableoiendcse 
el tiempo. _______

La casa Vea Murguia, constructo.adel to^ 
pedeto PUipiMt, ha oficiado al capitaa gene 
ral del departamento de Cádiz, manifestando 
que el barco estara listo para las pruebas cfl- 
cíales <1 día 20 del óorriente.

De«de el día 25 del actual comenzará de 
nuevo el servicio del tren expreso para Ban 
Sebastián e Icún que aalía de Madrid a las 
seis de la tarde. _________

Jüueva c o m e d la  d e  Cialdói*
Según poticiM  de i »  Tot át

Santander, él Insigne autor de Us Epuodiot
JVceíwtílrr y  de las Atot«í« ccnlemporaneu, no 
bien ha puesto á la venta au tercera parte de 
la Haíoria de STurgitmciio, cumiOo ya s® 
anuinfit tS.'TóTiminációh'fié'su nueva ctmedia

'^'^Tien^^^tg», jE fí'4  ®“- ^
acción *e dfiíSrclla s í  « a l ta A r a ^ n , lugar 
visitado recientemente por el insigne dta- 
m a tu i^ . autor de Realidad y La leca de la

Le 8 personajes de la obra son catorce o

*^Y°pMece que será estrenada en el teatro 
de la Comedia por la compañía que dirige el 
Sr, Mario.

icieronuna ruidosa 
tos de viva Garlos VII,
las músicas de Burjasot y Aliara del Fa-

‘ "u fl ih e r r ie s  de Godella y las fami'i®® q«® 
eetán haciendo el veraneo ®‘ 
pueblo, qiedaronse sorprendidos a ^  
muestras de regocijo y demás desahogos de 
los partidarios del Terso.

Pero lo que mas llamó su atención, can 
8ándolesv%o disgo: to, fue 
ciarse a dichas manifestaciones, lo eual po
drá Mr muy del agredo de los partidanos del
an tigu o  «g im en  mas de seguro que n o  ha
parecido bieu á las getMnas
sian ver al clero completamente apartado de
U s'V chaa candenteí de la P.®'
aparte fie que esto no favorece á la religión,
ganaría mas en presagio personal.

l 'n  procriio 
la tarde y  gran parte de la 

ado '  '

extoa-rdinarte. Los dos bichós que se lidia­
ron proporeiimaron algunos tumoos.

Kn ol pascu del Ar-ual reinó desde l í ? p n -
miras horas de la mañana gr^a entusiaimo
'entre los bpositorea á loa premios de ias cU- 
cafia».

La eorrida
La corrida dada en 1» Pl»za de 1 ista A le- 

CT» puede calificarse de regu ar.
Mamanirni. eihien en el primer b ro no 

rayó á grta  altura, se portó en si cuarto co­
mo ún héioe. , , ,

GdeMili inmeiorable y muy trabajador. 
Reierto reg'ularcillo.
Las cúádrfilasmis m»I q e bien, y  lapre- 

eidincit mala, pero muy mala.
El ganado, bueno.
La entrada, un lleno.

Per ’ a noche loe «mpH®® P’ ®e®» ®f»P '“ ®“ "
fictentes para que pudieran marchar cómo­
damente las hermosas y bonitas seuontas
que se encoitraban pepeando

La iluminación, como de costumbre, lucio 
expléndidamente.

La música de S-nta Oeoilia, que era la en­
cargada de smenizaf el paseo, muy bien.

D E S D E  S a N  S E B A S T U  N
Ha llegada á esta eaiútal el taa deseado 

crucero Viuaya, que fué recibido por ei capi­
tán de navio y el comandante <lel Taj,K

Dicho crucero, al doblar el cabo Maehicha- 
co, pidió práctico que enseguida ae prjBentó 
á bordo.

Al auclar el Vizcaya, los cañones y  la arti- 
llerta salodaTO nal pabellón nacional que on­
deaba en la playa en el sitio dinrie se halla­
ba la reina.

El buque es magnífico; su dotación la 
cunstituyen 500 hombres, de los que trae á 
bordo sólo )2 0  

Por U noche 1 s tr-ps proyectores e'éctricoa

emitir informe so-Madrid, pera estudiar 
b e la consuHa que les ha dirigido el gene­
ral 1 .ópe* Domínguez acerca de sus proyec-- 
tos de retorinas féferentos al servicio general 
tibligalorio. duración del servicio paia las 
diterentes armas y reglas que cada Cuerpo 
hade tener presente para disponer de su 
respectivo presupuesto.

«»  «
En el ministerio de stado se recibió ayer 

un telegrama de nuestio r<presentante en 
Tánger, dando cuenta de las reuniones ce s- 
bradss por e'. cuerpo diplomát eo estos u ti­
mos disB, con mot.vo de la ii surrección de 
l u  húbila». rero sin añadir acerca de este 
suceso ningu- a otra m ticia ni hacer Ce 
mención espeeial.

él

n “o

que ertos 
íorasteroB y mala-

Se ha publicado un libro de poesías de don 
D. Enrique Bedel, titulado Predicar *» « -  
tiertn, con una semblanza d»l autor por don 
Máximo Soto H»ll. . u

Este volumen está editado en Córdoba en 
la imprenta dei Oiario, Letrados, 18.

P R O V IN C IA S
BAaCBLOMA2l.

t  n  fa U o  d e le g a d o
La policía ha detenido i  un sujeto, el cual, 

titulmnd.se delegado especial del gobernador 
civil de la provincia y cuñado de su secreto­
ria panicu.ar, ofrecía aeatinos 4 condición 
de que le adelantasen alguna cantidad.

Otro individuo, al cual eon achaque de 
colocar i  un hermano suyo, le sacó aquri 
dinero, denunció el hecho a un agente de v i-

^Er*^denuDCiante y el denunciado fueron 
puestos a disposición del juzgado de ins­
trucción.

1, 0 »  «a r llH ta »
E l Cerreo Calaicet desmintió anteayer loe 

rumores que, según decia, se propalaban 
acerca de que se estaba preparando un 
vantamiento carlista en Catoiuñs, y  El Aoít- 
aerc Unieersal, que copió anteanoche aquel 
suelto, dice ayer: , .r. , i

«Hoy se han acentuado en Barce'ona loa 
rumorea dando como ex etente no sabemoa 
qué agitación cariista más ó menea formida­
ble. Dichos rumores no pasan de ser una tau- 
tasia mezclada con algo de jindama, y no 
aceitamos qué interés puede guiar á sus pru- 
paladoies.»

ClL’DAl) K eai.  21.
U u  f r a i l e  fa lu l f le a d o

Anoche ingresó en la circ» ! de esta capital 
un sujeto que vestía hábito de fraile domini­
co V que reeulto ser un pijaiu «le cuente que, 
valido del traje que ostentaba, explotaua a 
tedas cuantas peraonafl piadosas lograba en- 
ganar. , . ,

Este sujeto, que llegó ayer á esta pobla­
ción, representat-a tener unos veinte a vein­
tidós «ños de edad, y según parece tuvo por 
la tarde una reyerto, por ssunto poco deeo- 
roBO, eon otro individuo que le acompañaba, 
V.cuando se encontraban riñendo fueron acr- 
prendidos por una pareja de la benemérita 
que loa condu o al gobierno civil, donde fu ^  
MU reviaadoB os papelea del fraile-apócrifo

Durante toda .»  ——  j  o?-.- 
noche, ha eata-lo trabajando el juzgado en el 
proceso de que di cuent« ayer con las aatii- 
íalee reserva, no sólo por uo en^torpec r la 
acción de la justicia, si que también por no 
estar com[>rooada totovía U colpabilidal de 
tos personas que figuran en este procejo, 
eomplicada» eu vari .8 de'itos da esutos, he- 
ch>8 por el procedim ento'iel eatie'ro.

El teniente de la guardia civil y el «áfg®®* 
to cabo-comandante del nurst i de la calle de 
Sagunt j, tuvieron confidencias reservadas oe 
algunas estafas tramadas de^de esta cuidad,
7  después de hacer tos oportunas averigua­
ciones pusieron dichas di igeacias en cono­
cimiento del luzgado del Mar, que acto se 
g'iido instruyó el sumario.

Las detone onea eleetuadas hasta ahora 
Son doce y entre ellas se cuentfe la de un 
niéiico, águuas personas que ejercen cargos
de confianza y una señora. ,

Hoy ha pasado to citada causa al juzgado 
del distrito d jl Mar, i rstruyendo nuevas di­
ligencias el juzgado. _____

MÁLAGA 21
F in  d r

Haa terminado los festejos con
días se han regoñjadj

^^La retreta mlLtar, últiino número del pro­
grama de las fiestas, celebróse anoche con

a caíroM de Marina representaba la popa 
de un buque, con erguiJo mástil de balan­
dro, cuya v.ila c«ngroja iba uu t-anto recogi­
da. fi-ndo de advertir que podía hacer todas 
iM maniobras, tsn la parle exterior del cáseo 
de la nave veítUKe variiw irmsduras y  en el 
Interior un matafuegos Bañólas, una ametra­
lladora Nurdenfelda, cabezas do torj-Mos de 
ejercicios ápri. a, proyectiles también d® 
cicios, remos, carabmas, banderas, escobñ'^- 
nes. salvavidas, boyas, anctotes, canastas de 
maniobra, hachas de abordaje, y, en suma, 
una expresión del arte naval antiguo combi­
nado con elmoderno. . . .

A bordo de la embarcación estañan u i 
contramaestre, dos cabo* de mar y  i4 niñjs. 
figurando ser m-rineros.

La iluminación de aquella la componían 
mulUtud de faroiiUos á la veneciaua y por­
ción de bombas de cristal, y a los lados mar­
chaban varios marineros con bengars, que
dabau á to carroza coa todos sus símbolos y 
BU magnifica bandera de España a popa, un 
aspecto deslumbrante. ,

Un» multitud i-xtraordmaris presenció el 
p ss j déla  retreta y fué unánime el criterio 
formulado respecto á la apreciación fiori de
las tiestas, calificadas, segúu decimos, ai em­
pezar.

~  Bilbao 21.

El Sr. Moret recibió ayer tarde en su des- 
lachü del ministerio de Estado al ministro 
ds la Gobernación y al encargado de ncgo 
cios de Alemania, con los cuales conferenció 
Écparadamente.

Curiosidades
LOS FERROCARRILES DEL MUNDO
En Dxiembre d* 1892 el defarrclio total de 

las visa férreas traza'a* sobre 1a superficie 
del globo, era de 653.931 kilómetro*, re, ar-
t.dos c-m e sisru'’ : _

America 352 230 kilómetros; 232 317, Eu­
ropa; Asia, 37 3bT, de los cuales cnrrespon- 
deu 285'.'0 a to India inglesa, y 3 028 al Ja­
pón, Africa, il.607y Australia,204  6.

El aumento de 1a cifra t .tal sólo ha consis­
tido durante cate último año en 
mitros habiéndose elevado en 11*89 é 22 2 » ,  
en 1890 á 21 033 J en 1891 á 19.403.

Durante el año d6l893se ha notado mayor 
eslaoionaititout'', debido á la paralización det'or la nocue i s ir-’ s proyectuioi o cuni.u i eslaoionattiieut'*, Qeeiao a la parauíiicivju «*«= 

de e«te crucero, que tienen una intensidad • trabajos ptr cinspcuencia de dificultodes 
deéo Ô 'O bufias cscia uno. confuudtonve con | poUtiej^s y económicas.

La cons-truceión del ferrocarril Itans-abe-
riani dara un aumento considerable en to 
red asiática, y la de Africa irá también eu 
btondo progrcsivumente

En Euro patos 1 asas están repartidas segúns .V _r    í

los del VcOadiíe, inundando o to lo de torr n 
tes de luz que hacia un efecto meravilk ao y 
fantástico en medio d* U gran oscuridad con 
que #nuche envuilv ' el Cantábrico.

Cln c r i m e n
A cosa de toa nueve riñeron anoche por 

cuestión de mujeres en una casa de lenocinio 
de 1a calle de Miravillados individúe».

Salieron desafia ios á la calle, y en las esca­
lerillas que dan acceso de la calle de la puen­
te 4 la de Miravitla, uno de los dos sacó una 
navaja y agredió á su contrario dándole va­
rias navajadas, causándole una herida lucna 
de ocho centímetros en ia regton parietal iz­
quierda, otra herida incisa pequeña no pene- 
trame del cuello lado iiquier«io, dos heridas 
incisas en 1a espalda, regi- n eacaputor iz­
quierda, una pequeña fractura del antebrazo 
izquierdo, herida incisa penetrante en el 
vientre hipoTondriotequierdo y herida incisa 
en el muslo izquierdo; su estelo ea muy

^ 'eI  herido fué condueido al hospital, donde 
reconocido por el medico de guardia, ee vio 
que tos hendes eran gravísimas: una le atra­
vesó una arteria del cue.lo y  la otra un intes-

***Déapués de curado de primera intei ción 
quedó con pocas esperanzas de vida en «na 
sala de cirugía. , , . . ,

El agresor, Cuervo, después de cometido 
el crimen se echó en el suelo, y cuando Ue 
garon los serenos to creyeron herido tam 
iién; pero como no lo estaba, le dejaron mar­
char, sin sospechar qae tueae el autor de las
heridas. , ,  - -i-

Después fué detenido en su domicilio
conducido a la  prevención. ^  ̂ . . .

El herido, que reside en Gallatta, había 
venido á esta capital eon varios amigos a 
presenciar las fieitos. Ea un joven robusto, j  
el agresor de Mpecto poco simpático y ra­
quítico.

Las f l r » t a »
Durante el día de ayer era imposible dar 

un paso por tos ferias.
Los acordes de Us orquestas de las barra- 

cas de espectácub s, se confundían con las 
voces de ios vendrdores que anunciaoan sus 
mercaneias, ofreciendo un encantador con­
traste.

La animación en les Campos Bliseo* « »

Lz reina visitó el eruciro, q-eJanto muy 
complacida.

Después, el V itcya  f.ié también visitido 
por muchtoimas [.ersona*, habiéndose t«míiio 
qu ’  tomeular algunos «ccide t-'S 4 conse- 
onenca de hall rse la mar miiv gruesa.

Una señ. xa cayó ni «giia, al volcaree uua 
la' cha, siend.) rec-'gidi d'cha señora en se- 
puida. sin qu . hahkse que lamentar máe 
que el remo'ón y el consiguiente susto.

Dícese que el crucero saldra el jueves para 
el Ferrol.

La gran símaoa, ;o -lo dio ’U eu esta po-- 
htoción. ha terminado ya.

Va di minuyendo el núcleo de foraateros, 
que vuelven á tomar tos tr -nes de Cai-tilla; 
algunos qu*daraa hasta el fl . de las fiestas.

S ‘ han recibiifo noticias de que !a estatua 
deOquendo saldrá *1 2') de Barcelona y lle­
ga’ * el 31 á Sm  Sebastián.

Dieese que ol Ayuntamiento trasladará las 
fiesta* ai.ut ciadus'para el i^l-imo día de este 
m esa  10 de Sipt-.-mbre que es el anivcrsa.- 
no dol recuerdo de resd'flQaúón de Sao _Se- 
ba-iián, tomado p .r Ua juntis da Zubieta 
cuando fué destruí lo por el incendio.

S . U G Í Í S O S
En un eatablecimieLto da aparatos eléctri­

cos situado éñ la calle del Arenal, se venia 
, ocupando pq.inozalhete, desde hace algunos 

días, eu suatra .r cantidades de alambre, ^ r -  
' prendido, fué llevado esta ayer tarde al juz­

gado d« guardia.
—Un uifetbiguido jurisconsulto, de apelli 

do O. I., htt prb^entado ayer mañana una 
querella contra un iudividmi que le ma'trató 

' de obra, por haberse encargado de la deman­
de de divorcio de su coi.sorte.

—En ls  calle déla  Garduña le fueron ro­
badas aver mañana á u .a  mujer unas ropas 
d i vestir. . , , . *• Pul riñas v escsmlaloá de menor cuantía,
fueron deteníaos durante las últimas veiuli- 
cuatro hora», 26 hombres y  siete mujeres.

 A las seis menos cuano de ayer tarde ha
ocurrido uu sensible accidente en la estación 
de tos Delicies.

Un mozo de la misma, que estaba practi­
cando maniobras, fué cogido entre loa topes 
ds dos vagones, sufriendo gravísimas heridas 
en el vientre.

—En 1a calle del General Castañoshan reñi­
do ayer tarde dos carpint-ros, y  uno de ellos 
causó al otro, con un compás, una herida en 
el brazo derecho.

El ígresor está deteuido.
 Un individuo que salió ayer del Hospital

reclamó de ntro, amigo suyo, uu saco de ro­
pa que le había entregado para qus se lo 
'«ard ite , el día de su ingreao en aquel esta- 
ilecimiento.

Juntos iban á hacer aquella diligencia por 
la calle de Jesús y María, cuando el deposi­
tario se dió á to fuga, sin que pudiera el de­
positante perseguirle, a causa del «stado de 
debilidad y convalecencia en que se ha­
llaba. . - j  jDel hecho se dió parte al juzgado de guar­
dia. 0

la siguiente esca a; Alemania va á la cabeza, 
«on 44.177 kilómetros; sigue Francia, con 
33.645; Iiiglat-rra é Irlinda, eon 31.724, y 
Austria-Hungría, con 28,577.

Entre los demás i ai’ ea sOlo Italia y Espa­
ña tiepem to de 10,000 k lómetxos, á saber: 
Itali* I3 673y Espsña 10 894

La red mes eompicta de haropa , 
Bélgica <jue alcauza 5.438 t  razón d® i8 4 por 
100\iIóroetro8 cuidrados.

Sigue Suiza con l7 pur 100. Alemania con 
8-2 V Francia con 7 2 por 100.

El capital de creación de todas 1m  úñ®?* 
delao.bo Afines de 1892, ascendía á i74.di!> 
milmnes oe Francos.

El primero de éstos se porté como se porto 
siempre: decidido, valiente y dispuesto a po. 
ner de su parte to fo  lo que puede y sabe 
para ganar el partido. Por eso cuenta cou
tanta* simpatías y es tan aplaudido, sun eu
los diss que pierde, como ocurrió anteayer, 
que, aun siendo vencido, quedó como el hé­
roe de to fiesta

A Cesliro le ocurr* todo lo contrsrio: unas 
vec«8 juega mrgiftralmente, otras da horror 
verto en lacsni-ha.

Petmitenos, puts, que le regateemos los 
ap'auFos (lue ayer se ganó, á cambio de las 
p t 's  qu» debia oír otros diaa.

En el partido de ls  noebe ji'gsron Onsin- 
dia y Manco, contra Rlordi y Bravo, qu» ga- 
Dsrun ls  pe'es, dejando é squé.lus en 46, re­
sultado debido 4 10 m ocho que apretó Bravo 
y lo más que afl. jó  el Man: o, pues hsy que 
tener en c i’ nta que ésto perdió 39 tantos, 
míen'r’ S eu romi añero, el arrogante Onain- 
dia. solo peMi'i 1 '.

La lluvia impidió se jugara segundo par-

R . 2Í.

NOTICIAS TEATRALES
Y a  p od em os asegurar de u n a  m anera  in - 

equiv«>CR qu ■ to pr im ers  actriz dram ática s e ­
ñorita  Coneña h a  cerrado su con tra to  con ls 
em presa de la ( om edia , para actuar en  ese
teatro durai-te la próxima temporala de m-
'^bru®- . - j  ~Muv difieil será a e-te j> ven actriz d«s-m - 
peñaf el puerto que María Guerr-ro deja Ta­
cante, p»ro dado el renombie de que viene 
I recrdida pnt su campaña en provincia*, y 
los elogios lue de elto hemos • ido s per* mas 
entendí as e-»i «ramos fundadamente tener 
ccssione* "6 aplaudir ei mérito y talento de 
CsTm«n Cobeüs, así como tos condiciones 
«rtisticas de su lictmsna Pepita, co^ntratada 
también por el Sr. Mario, y que ahora em­
pieza su oarre.s teatral.

NOTICIAS DE ESPEÉTACUl OS
ÜRA.N CIRCO BE COLON.-Hoy jueves se estre­

nará en este circo el gran e»peelá«ulo .Exposición 
de Chicago», para el que se ha eanslruido en Lon­
dres un lujoso vestuario, en el que figuran traje* de 
todas las naciones <tel mundo.

Toman parí® *" arlislai del Circo, la prime­
ra bailarina Soledad Menéndeí, mi numeroso cuer­
po de baile y más de ÓOO agiiranta*. estreuiuJose 
una decoración piulada por 
Amallo.

La reforma ?t<efan a.— B ib lio tec a  esp añ o la .
— H e m o s  rVcihidx. el p rim e r  to m o , que cen-
tieoB el cinto segundo del poema en pro-a 
la  Iberiada, original del Sr. D. Lorenzo

^  A  n^o'faltarnos el tiempo, dedicaríamos al 
Doema del Sr. D'Ayot e! estad» que se me­
rece y los lectores nos lo agradecerían.

Pfira Qiie furnien de cómo escribe el 
roformadúr del lengusj», copiamos un parra-
filo cogido ai azar:

«Kuerzí del univeno todo, ep si calórico, 
de su magno astro desprendida; fu:rza de la 
yida, e s « l espíritu, condensación de todas 

’ • - fiiAPTA íTrI nRUS&>*tos esencias ------- , ,
m iento , es la M ea sober-m a, y  fuarza de la

ios Sres. Busoto f

BQLSIl  DE M ADRID
22 de Afotlo — A loe 4 de la larde.

i ’ *»™'' * p”  ™  r ' S u i - ' . . ' . ;  iS'M
  —  fin p ró x im o ..... 79 37_

Exterior. 4 por 100 ca ta d o ...............
ámortizable, 4por lOO . .. ............ .T®**
Billetes Cuba 1886 ................

_  1890 ^ .................
Acciones Banco España
Compafite Arrendataria Tabacos
Parts Tiste. ....................
Londres  ................................

A la citada hora, se conocían 
tes cambios:

B n r r c i l o n a

J12 00 
90 35 

390 OO 
168 25 
22 70 

. . .  30'93
loa siguien-

10 25Interior 4 por 100................................  „  ^
Exterior 4 por 100................................ 1.5

PM ri*
fra e, lá pro, to expresión de su sentido.

La fuerza TiviflCBLte del todo, es la forma 
poderosa del conjunto: de ese conjunto eu 
que todo gira, alv nta, vive, palpij» y se d «^  
arrolla á modo de iumensa oto ¿legads en lo 
infinito, y extenaida basta limites de 
la nada, como Scbertda efervesqem ia de una 
multiplicidad de causas, de electo*, de re- 
sultauos y de comecoencias.»

Los lectores opinaráu como nosotros, que 
la reforma no puede ser mejor.

Exterior 4 por 190—  
Recta frsrces» 3 por 190.

r »o n rtr««

EzteTlOT i  I .T

6609 
103 52

66 12

FRONTONES
Snit F r  .n c U « »

Por la terde fueron vencidos Aramburu y 
Auuirre por el pequeño Marquita y el Ces­
tero.

1)S LA AGENCIA PA8BA
Lendrt 22.— Clausura de 1a Bol** 

4 poT IIM HtWior español. 66' 06

TEMPERATURA
A  las ocho, 22 sobre 0.— A las doce, 30 

laseustro. 28 —A la» *ei®.
M ín im a, 12 .— Barómetro ¡07—Variable.

Imprente y litografía T»» C »*»*»***  
«?fl* 2 Vadrid.

A
32.

E L  E X C M O . SE Ñ O R

GACETA OFICIAL DE HOY
FrMtiíscto.—Real decreto resolutorio _ de 

n nscom  etencia entre el gobernador civil 
de Almería v el juez de Purchena.

¿farina.—^Decretos de personal.

£1 dia político
Hoy es u n o  d e  los días en que este sección  

drbiera sup rim irse , p orqu e el ú a ic o  seonte- 
c im ien to  es la m uerte d d  hijo del presidente 
d e l  C on s» jo  d e  m in istros, de cu y a  desgracia
nos ocupamos en otro lugar..

La r o i l t í o a  paralizada desde haeennos días
por el profundo dolor que embargaba al se­
ñor Ssgaste, tuvo ayer un comp'et i parénte­
sis p orqu e  eo los circuios y en todas partes
sólo se habió del fatei desrntoce que ha teni­
do la enfermedad del hijo del jete del Go- 
bieruo

Los ministres estuvieron «n la casa mor­
tuoria, y. como es de suponer, sólo se ocupa­
ron en prodigar palabras de consuelo.

El Sr. Sagas», acompañado de au Ismilia, 
que no quiere abandoiiarl» en estos amargos 
días, es casi seguro que irán á Aviia, después 
que regresen los parientes que vavan a ban- 
testeban á rendir el ultimo tiibuto «1 amigo.

»•*
Mañana, probablemente, se reunirte los 

c prppaieti (Ib in í»n t« í»  do guarnición on

DIPUTADO i  COBTES, LICBNCIADO BN DHEBCHO,
CABALLERO GEAN CRUZ DB LA OUDEN I E CRISTO DE POBTDOAL,

T  PB LA OEDEN DE SAN MAUEICIG 
T 8 A N  LÁZARO, ETC.

h a  á  la «  doce del d i»  de ay e r ,

(despadf <¡c reciiir loe Santos Sacrameníos.)

R. I. R
E l Excmo. Sr. Presidente dcl Congreso d é los  D iputados, su viuda, hija, 

padres, padre político, herm anos, tios y  prim os,

R U E G A N  d sus numerosos amigos se sirvan encomendarle 
i  Dios Nuestro Señor, y  los invitan á asistir d la conducción 
del cadáver, que se verijkará hay jueves, 2 8  i e l  corriente a 
las cinco y  media de la tarde, desde la casa mortuoria, plaza 
de Celenque, nOín. 3 , d ia estación del ferrocarril del Medio­
día, d-jnde se despedirá el duelo.

A ilinf. Sr Nuncio Apostólico de Su Santidad concede cien diss
El Excmo. e • • Nuestro 6 acto piadoso que se lleve 4 cabo en

íuíf«gM  d-ri ttuado; ochenta el Excmo. é lim o. Sr. Arzobispo-Obispo de Madrid- 
Alcalá, y cuarenta el de Sión.

Ayuntamiento de Madrid



I K  f U i i

ESPECTACULOS
JARDINES DEL BUEN RE­

TIRO.—A l u  9.— Ki-ki-ri- 
kí.—El baile e& dos actos 
«Coppelia*.

IntennedioB por la banda de 
ingeniero*.—Panoramacon 
nuevas vistas.—Exposición 
de París.—Tio vivo.—Fan­
toches 7  otros recreos.

De seis á diea de la mañana y 
de cinco & ocho de la tar­
de y  de nueve i  una de la 
noche eeeionea de patines.

Entrada al Jardín I peeeta.

RECOLETOS.—A les 9y3i4. 
— El olato del dia.—Uha- 
tcau Margaux. — Nina.— 
¡Al agua, patos!

PRINCIPE ALFONSO. — A 
las  ̂t 3¡4.— La romería del 
Halcón, ó rl alquimista y 
las villanas y deedenes mal 
fingidos.—Campanero y sa­
cristán.—La cruz blanca.— 
Cepa-Club.

ORAN CIRCO DE COLON. 
— A las 9.—Estreno del 
grsn espectáculo mímico 
bailable, titulado: «Expo­
sición de Chicago», eu e? 
qne toman parte m is de 
150 bailarinas y flgurantas 
y  todos los artistas de la 
compañía.

Entrada general, 50 eénti- 
nana.

FRONTON T  TRDiQtBETS
DB SAN FRANCISCO (ca­
lle de Jerte, núm. 10).— 
Gran partida e pelota, i  
c-sta, i  las cinco de la tar­
de, entre los jóvenes pel^ 
taris Marquina y  Beraza, 
contra Cestero, Aguirre y 
Arrieta.

A 50 tantos.
Por la noche, á l u  diez, ha­

brá otro partido, entre 
Aprllaniz y  Arambaro con. 
tra Chiquito de Marquina 
y Arrieta.

PARQUE DB MADRID (Ca- 
M de fleru).—Bxpoaieiót 
zoológica todoa loa d iu , d« 
nncTS i  doce de la mafis- 
na, y de dot de la tarde al 
anoebeeer.

TEATRO DE LA INFANCIA 
— Plaza de la Lealtad, ' 
(Prado). Variada funcio­
n a  desde l u  eineo da 1« 
tarde.

RUSIA.—(Madrid Moderno). 
—A  l a  nueve de la noche. 
—Grandes apectáculos.— 
Notabilidada artística.— 
Intermedios m usicala.— 
Tizo panorámico. — Idem 
de salón.—Trineo#.— Co- 
Ininpia.—Pim-pam-pum.

PILDORAS DE BRISTOL
CUBAN RADICALIRENTE

todas los iilocciooes del Hlgadn
1 De venta en todas i as Farmacias j  Dro- 
) gneriaa de la Peniusnla 

Depositario*: Señores Vicente Ferrer yCompafila. 
B A . H O S 1X .O N A .

BALNEARIO DE BORINES (ASTURIAS)
A gm m e  * # e w r » e * B * # * « le # , tés»#® —  M *fjjb4i r r 4« « a

ecialísimu oara ciuar l u  enfermedada de la piel y  m ucosa. Las dq estómago, de la orina y  del pul-nspeciaiisimu oara curar l u  eniermeuaua ue la ptei y  m ucosa, b u  uq estómago, ae la onna y  aei pul­
món. BALNEARIO situado en la parte oriental de Asturiu , verdadera Suiz» españ^a, montado eon todos 
l a  adelanta m oderna, tanto en a parte hidroterápiea cuanto en lo coneen^ente al servicio de hospedaje. 
—ITINERARIO: Ferrocarril hasta Inflesto, donde aperan coch a  del eetablecaniento que recorren en 40 mi­
nutos l a  10 kilóm etra que ratan h u ta  el Balneario. H A T COCHES para excvrsionu i  Covadonga, etcéte­
ra, y  a  puede ir por ferrocarril á l u  herm osa p la ya  de Avilés, Luanco y Oijón. Luz eléctrica, Capilla, sa­
lón de recreo, s a la  de billar y  traillo . Teléfton® a n td o  *  l® red  ^ sa e n a l ««legráfle®»

TEMPORADA OFICIAL: DE 15 DE JUNIO A 15 DE SEPTIEMBRE

SOCIEDAD GENERAL
DE

NCIOS DE E8PASÍ
E#ta SOCJEIDAD admite anuDcios. reclamos ;  

loticias para todos los periódicos de Madrid, pro- 
rÍQcias j  extranjero.

Ofrece á los anunciantes é  industriales combi- 
laciones de publicidad en condiciones de precioes- 
eepcionales. Envía tarifas á las personas que las 
lídan.

O F I C I N A S

e  7  a ,  jBbXxOAXxA, e  7  e

•

s s

E L  A G U A  DE C O L O N I A S E  S Á N C H E Z  O C A JÍA  '
es verdaderamente medici­
nal para la vista y  la cab'za 

y un producto de tocador especialisimo, ya por su aroma delicado, como ¡jor su acción 
tan beneficiosa sobre la piel. El que la US* una sola vez. difícilmente la confunde con 
otras m u ch a  que se titulan medicínala. Frascos de I, F lb , 3 y 6  p a e tu . Litro flpese- 
t a .  Unicamente en su farmacia, A T O C H A , 9 3 ,  frente á Relatores.

CEREBRINA COMPUESTO
d @ l  ^ 3 ^  ^ I d U Z Q X ®  Q v i i a s & i o o

A B A S E  D E  C E R E B R I N A  Y A C I D O  F OS F O- GLI CÉRI CO
sustancia ioefórícu naturala extraída de la m ua cerebral y médula a p in t l de vaca, que poseen poder 
alimenticio sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á l a  cu a la  devuelve la parte fosforada que a  
pierde lentamente por l a  enfermedada, comunicando energía y  vitalidad al organismo, regenerando th  
siblemente al eniermo en p o c a  d ía  y completando la nutrición cuando es tardía ó lenta. X o la , coo®, 
ja g o  de carn e  p ep ton izod o , o lb a m iu a te  de h ie rro  j  m anganeso y  dom iano.

Bs el v ig o r isa n te  más poderoso, el re con stitu y en te  más rápido y  el tó n ico  T ita liz od or  m is 
enérgico del cuerpo humano y  del sistema nervioso.

sSte vino a  un verdadero C ord ia l. Su a b o r  a  agradable. Puede tomarse eon toda confianza. Siem­
pre hace bien. Su efecto fortificante a  inmediato.
p i  n i  la d eb ilid a d  y  p ostra c ión  n e rv io sa  producida por inaomnio, excaos de trabajos inteleetua- 
C U n A  1*8 y sufrimientos tnorala.
P I I D A  l» d s e a  constaiita de dormir, pereza y sueño iavolimtario. Desvanecimiento,
U U  f lA  fatiga física y mental. Raquitismo.

la an em ia , cLorais, jaqu eca  y  neuralgia rebelda. Ataques de nervios. Menstruación difícilGURA

. í  .y.

i
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COMPAÑÍA VASCO-ANDALUZA
DBARRA T  COMPAÑIA

8 tlidasfíja>s0ManalMdel iwerto d é la  ConiHa

Esta wredítaday antigua BmpreM, que cuen­
ta hoy eon veinte vapora, ha fijado sus M hdu.

¿«««I .— Para Carrii, Vigo, Huslva, Cádis, 
M á lM , Almaria, Cartagena, Alieanta, Talen- 
eia, Tarragona, Barcelona, Cetta y  Marsella.

Para Gilón, Santander y  Bilbao. 
Para Carril, Vigo, Cádis y S av il^  

■yétad».—Para Santander y  Bilbao.
La earga que no esté embarcada l a  d iu  fija­

d a  antas ds l a  d a  ds la tarda no podrá m x  
admitida.

Son i  cargo de la B m prsa l a  gasta  i l  por 
fu s m  mayor no pudiera ser embarcada.

Consignatario an la Cornfia, D. Nicandro Fa­
riña, a lu d o  do la batería Salvas.

•Sa-Oa *P e®-* on n  et. aa sa

Sociedad de Teléfonos de Madrid
TARIFA DE PRECIOS

T a r ir ®  A .

AL ANO

SERVICIO DE ABONOS

^ doloroea. F lo ra  Olanca. Palpitación del corazón.
la d eb ilid a d  gen era l, extenuación, parálisis, temblor y  flojedad de Us pierna. Enflaqueci­
miento progresivo. Falta de apetito por atonia del estómago. Dispepsia y  diarrea crónica.

líes ~
Pérdida de memoria.
la esperm atorrea , pérdidas seminales y de la sangre. Tristeza, depraión física y  mental.

I. Incapacidad para estudios V negocia. V ah ida  d a m a y a  y  escrófula.

GRAN FABRICA DE DULCES
de Matías López premiada con t  m edalla. Unica en E*pa 
ña que obtuvo Diploma de Honor ta primera < más aJt» 
recompensa en el Gran Concurso iciemacionai de Bruse 
tas, y  Medalia de Oro en la Exposición de Barcelona.

Compite en ciaaa  y p rec ia  con l a  fábrica  máa acre 
ditada de Parta y  de los demás punta extranjera. Se ven 
de-* >‘n l a  principala coofitertas de España. Fabrica: Paimi 
á U , 8, Madrid.

Por una estación particular.......................................
Por una atación  para fin ca  urbanas ocupada 

por varia  inquilina, pudiendo hacer todos
ellos uso del teléfono...............................................

Por una estación para ca in os , círculos, etc..........
Por cada 100 metros 6 fracción de e lla  que p a e

dgl término municipal..................................... .
Por un aparato supletorio (1.* c lu e ) paraco- 

m unicaicon la estación del mismo abonado 
y además eon la Central, compuesto de un 
micrófono y  sus d a  au litora , doa tim bra 
y BUS dos conmutadores de tres direccio­
nes, sujeto todo á una plancha de madera. 

Por un aparato supletorio (2.* clase) psrs co­
municar solamente con la estación delm is- 
mo aboDsdo, compuesto do un micrófono, 
dos auditores, dos timbres y  dos conmuta­
dores de dos direcciones, sujeto todo & una
plancha de madera.........................................

Por un aparato supletorio (3.* clase) para ins­
talar en el cuarto-habitaeíAn de un ioqu i- 
lino de finca urbana que tenga teléfono 
para uso de todos loe vecin a  de la misma
para hablar i  todos los abonados ..............

Por un aparato aupletorio (4.* claw) y un 
conmutador de 2  d irecciona para hablar

1 solamente á la Central...................................
Coadro indicador de 4 direcciones..........................
Por cada otra dirección...............................................

— un conmuteulor (al año), 3  d ire cc ion a  !
Cada otra dirección....................................... .............
Un timbre (al año)..........................................i ! . . . ! !

800

600
1.000

75

71

65

54
530

70
4
2
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la d eb ilid a d  sex u a l é impotencia por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad ds 
la médula apinal r convalecencia descuidada.

K1 uso de a te  remedio regenera la sangre, de ahí la rápida mejoría que produce, butando tomar un 
solo frasco para sentir alivio y  alentar al paciente á continuar usando el T in o  C ord ia l hasta obtonsr la 
curación completa. Es ei mejor prea i rativo de la tiaís y  catarros.

Do v on l®  p o r  C¡®7 ®®o y Ifforrno (suerM sre® d e  n o r e a o  M I q a e l) , d epositarlo®  
cxelu alvo®  p a r a  üMpatía, A r e n a l , C, M a d rid .

GUIA COMERCIAL DE MADRID
PÜBLKiSl m  M1DS Mi IMÁEIO DEl iOlIRCIO

SINAPISMO RIGOLLOT
ciítn I» Cmgestioiies, Dol(rss, BeslrUl», Inlliiem. i®.

INOISrENBABI-a EN TOOA8  I.AS VAMIUIAS 
Se n 'ú esn  ee jn  O* Ule 0» lOtojts. «a fotfat /ti farm écits aslMatOó

Jí.i- («wn nrfi

DEOIMA EDICION

c o i s i u i n a  t  ooH eii>snaB i.i> iiK T x aoMVMTans

CoKTiXMX: Monarquía Española—Real C a o . —Consejo 
de M inistra.—Cuerpo* C ol^ iad oru : Senado.— Congreso 
ds l a  D iputada.— CiMrp# üplométiu: BspafloL— Bxtran- 
iero.—Consejo de Estado.—JfwútatM : De Estado.—De Fo­
mento.—De la Gobernación.—De Gracia y Justicia.—De la 
Guerra.—De Hacienda.—De Marina.—Da Ultramar.

M anus.—In d ia  de l a  habitanta de Madrid, por orden 
rltcu de apellida, eon la indicación ds su profesión 

calis 7  ndmirv en donde viven.

ManuD.—Indicador dctodu  l u  profcriona, comercio 
indnstria, por orden altabstico, a n  orden m etódia  de 

loa qne l u  ejeran  y  sus señ a .

Mansip.—Indicación de l a  habitanta realdenta en 
cada eu a , por orden slíabético de calla .

Sección de Anuncios, tanto n a io n a la  a m o  extranje­
r a , ds gran importancia y  utilidad para el púbU a en ge- 
oeraL

Se halla ds venta en la Librería Bditoriai de BalUy- 
Railiiars é H ijo , Plaza ds Santa Ana, núm. 10, y en la  
o  'IncipalM librería  de Madrid.

PU BLICiPAD U lilVEHSAL

AGENCIA DE ANUNCIOS
DE  R I C A R D O  S T O R R

EFita antigua Casa, que no tiene absoluta­
mente nada que ver con ninguna otra de su 
clase, sigue admitiendo anuncios, reclamos y 
noticias para todos los periódicos.
¡ ^ E S Q U E L A S  F U N E B R E S *

Coiitijiiiaciones de publicidad coa gran 
ventiija de precios.

Se envías tarifas de precios á las personas 
que las pidan dirigiéndose en Madrid á las
onci^&s: GALLE DE SAN KieU£L,21DDP.* 

PRINCIPAL IZQDA.- TELEFONO 805

LA CATALANA
ESTABLECIMIENTO T IP ü -U  Fi «GRA FIGO 

2, S A N  A G U S T I N ,  2

Se confeciM ona toda c la se  de 
trab a jos  con  p ron titu d y ccon om ia , 
á  la v e z  que con  el m aye i esm ero  
p osib le .

r'LLsxfd DI <Rx G lobo»

Bajo los tilos

M igdcleiia seré mis.
En aquel lastante se oyeron gritos; saltó 

sobre ei caballo y  i  galope ec  dirigió al sitio 
de donde perecían partir.

Era que cuatro h om b ia  rodeaban el coche 
de Eduardo.

El cochero iuetigaba á l a  caballos con to­
das sus tuerzas, psro un palo lo tumbó sobre 
el pescatte.

Ésteban se lanzó en medio d é la  bandidos, 
persuadido de que su praencia les haría huir,
según <0 conTenido.

Eduardo estaba sujeto en el coche poi 
hom bra. mieatrae un tercero procuraba qui-

huyeron como su com pt-

tarlas sortijas de lo» dedos á Magdalena, que 
se habia d' smaytdo.

Esteban dió á éste un latigazo, pero el que 
había derribado al cochero se le acercó por 
d'trás para darle un palo en la cabeza.

La casualidad, el sombrero de Esteban ó 
un movimieTilo iavoluntario, hicieron que el 
golpe diera eu el hombro, que medio se lo 
ro'^pió.

Furioso, cogió una pistola y  tendió á sns 
pies al bandido; otro tiro dirigido al que des­
pojaba á Magdalena, si no le hirió, lo puso 
en precipitada fuga.

El cochero se habia repuesto, y  los o tra

dos bandidos 
fiero.

La superchería de Esteban habia fracasa­
do, pero el rea ilt&do era el mismo: trataba 
de reanudar la mí-tad eon Eduardo para 
acercarse á Magdalena.

Esta Le rdconoció por la v a  y le exproó  su 
gratitud.

— Si creyera en el azar—dijo Esteban,—me 
felicitaría del azar veaturoao que me ha traí­
do en auxilio ds usteda.

Permítanme creer que un intinto sím piti- 
a  y  secreto me ha advertido del peligro que 
corrían mis amigos.

Luego antinuó el camino sin hablar.
Cada cual de los t í a  tenía el corazón ó la 

cabeza bastante llen a  de pensamientos ó 
em ociona.

Eduardo no ataba pesaroso de ver á Este­
ban; BU antigua amistad no había podido 
menos de dfjar huella .

Esteban era rico y ataha relacionado con 
lo mejor de la ciudad: pero temia que de su 
amor a Magdalena hubiese quedado alguna 
chispa bajo l u  cenizas.

Magdalena, que más de una vez había com­
parado en su a ma á Eduardo con Esteban, y 
no había eucontrado en el orimero aquel 
•mor exaltado y poético que el otro repi esen- 
taba tan bien; estaba á la vez emocionada de 
temor y placer.

Aquel tmor que aabia sobrevivido al tiem 
m y al abandono, y del que acababa de dar- 
e una nuiva pruepa, ha agaba, ai no su co­

razón, BU vanidad al menos; pero cuando á 
la incierta I jz de la luna vió su palidez y la 
demaeracLón de su semblante, pensó en todo 
lo que por ella habia suirido, y  le pareció 
que venia á pedirle cuenta de sus colores, 
desús noches de insomnio y de sus láeri- 
m a .

Sin emhaigo, pensó también en que Eduar­
do era eu marido y  su protector; reprochóse 
aquel momenlo dei interés por Esteban, se 
acercó ó Eduardo y reclinó la cabeza sobre 
su pecho.

Para Esteban, la praencia de Magdalena, 
su voz, todo, le parecía una imagen fantás­
tica; no se atrevía á respirar por miedo de que 
un soplo la disipase y  la hiciera desvane­
cerse.

Estaba c a í  paaroso de su superchería'

pero el movimiento que hizo Magdalena para 
aceicarseá Eduardo hiiole fruncir el ceño, y 
hubi ra podido verse en su semblante un 
mudo sarcumo.

Al llegar á la ciudad se separaron; Eduar­
do tendió la mano á Esteban.

OSYII

A Esteban la dolía *1 brazo; no padi dor- 
mir, y por otra parte, las caricias afectuosa 
de Magdalena prodigada á Eduardo, le des­
trozaban l a  entraña.

Le parecía verlos uno en brazos d .1 otro; 
recordaba sa amor y sus sufrimientos, lu  
prom esa de Magdalena y  el dia de su c a á -  
miento con Eduardo.

Prec so srrá que me pague todo eso— 
dijo—y además la fuerza de voluntad que 
tuve ayer para no romper eqaelia mano que 
atreclié entre lu  mía».

Entró Eduardo; la situación era embarazo- 
es; Esteoin lo advirtió, y  t r u  a gnnos m o- 
m .n toB  de conversación insignificante, le 
dijo:

—Mebas visto muv loco, mi querido Eduar­
do, sin querer escuchar tus rizones ni l u  de 
los otros amigos, que me decían que mi 
amor era una fiebre que se consumiría por 
si misma.

Ta Mtoy curado: ayer vi á tn mujer »in la 
menor emoción; el dolor del brazo me ha im­
pedido dormir; me he examinado, y mi amor 
está bi*n muerto.

No era ella á quien yo amaba; era á un 
sueño vano, y  se na desvanecido; no he vis­
to a en Magdalena más que á tu muj^r, y  el 
afecto que me siento dispuato á profesarle, 
sólo es un reflejo de nuestra antigua amis­
tad, de la tu ja  y la mía.

Bastante tiempo he estado alejado de mi 
antiguo amigo; he querido probar todo lo 
que iiay en la vida, y he visto que la única 
cosa verdaderamente buena es U amistad, y  
soy dichoso al poder acercarme á tí sin peli­
gro para mi tranquilidad.

Los dos a m iga  se atrecbaron la mano, y 
recordaron su alegre pobreza, y  los diaa aún 
más lejanos ds su infancia, y  el vecino á

quien le robaban l u  manzanas, y  el profesor 
4 qnien rompíen el sillón y  escondían la pe­
luca, y la vieja criada qne l a  encerraba en 
la cueva.

Al dia siguiente Esteban re tibió una invt- 
taeiúQ á comer de K ' uardo y de su esposa. 
M atró dulce y amistosa alegría; habia con­
vidada y se alauósu ingenio.

Se Dalló; él no Babia bailar v vió con d a -  
pecho que Eduardo, buen bailarín, le llevaba 
a ta  ventaja.

Por la D ocbe, a lm archarse, sus nervios es­
taban hoiriblemente a g it a d a  por la contra­
riedad sufriiia , y el upecto sonrieale desapa­
reció de su semolante com o una m áscara que 
se  hubiera q u ita d o  por su mano.

—No han tenido lastima de mi; han llevado 
sn crueldad h u ta  abrazarse en mi prasnci u 
¡Maldiciónl

No saben todo el daño que me han hecho; 
he tenido la fuerza de ocultarlo, porque a  
preciso que llegue hasta el fln.

Al otro dia mandó llamar un m&atro de 
baile y  otro de cauto.

Eduardo, por su oarte, había reanudado 
sus relacioau con Sateb n c jn  el mayor gus­
to, porque sabia qae era riso y  se proponía 
pedirle un préstamo para arreglar sus nego­
cios, que iban muy mol.
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C u i diariamente veía Esteban á Eduardo 
y su mujer,

Por la noche, al dapedirse de ellos, sabía 
que iban á acostarse, y le costaba afuerzcsin- 
creibles ocultar el furor que le abrasaba. Se 
había hecho presentar en Us reuD ioaa:csatt- 
ba'y bailaba agradablemente; nadie iba a e  or 
vestido que él, ni estaba m is enterada de a  
noticias, ni l a  contaba con más iogenio, y, 
cuand> llegaba tarde a un salón, todo el mun­
do se aburría y no sabia qué hacer sin él.

Su fortuna y au talento le habían facilita­
do las relaciones más brillantes.

El hermano del Elector, al quehabia uies- 
tado un pequeño favor, habia hablado de él 
á au hermano, que le invitó á pasar algún 
tiempo «n su corte.

Se había ganado la amistad de literatos y  
artista; no se publicaba un libro nuevo que 
él no fuese el primero en comprar para que 
Magdalena lo eya»; no ee cantaba una ópe­
ra '■in que dejase de tener un palco que ofre­
ce* a Eduardo y su esposa.

En alguno» mumantos Eduardo desconfia­
ba lie nq tellas atanciona. pero lO veía que ■ 
¡jicíMen impresión eu el alma d : Magdalena; 
por otra part», debía mucho dinaro á Esta­
ban y estaba á punto de verse obl'gado á nue­
v a  préste nos.
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Magdalena i  Sneana.

No sé si debo atribuir á tu ausencia, q u e -. 
rida Susana, el fa»ti lio que siento; no eatá 
bien que m» abandona a-i; pronto hará tres 
m esa  que estás en la capitel, y no me h a  es­
crito una mala carta de diez Im ea.

No sé lo que teago, Susana; no sufro, pero 
estoy desanimada.

Soy todo lo feliz posible con mi marido, no 
veo otra mujer que lo sea más, y no sé qué 
más podría pedir; me ama y es muy bueno 
conmigo, complaciente y  atento; no formulo 
un <16:^60 que no s i  apraure a satisfacer; las 
mujeres me felicitan y  me tienen envidia.

Y, uo obstaote, me encuentro daanimada; 
e 'a 'm a  de Eduardo no está en armonía con 
mi alma; hay en éste multitud de eensacio- 
nes que no puedo comunicarle pirque no l a  
compreodena; no h»y en él nada que exalte 
y  ca iente la imaginación y que inspire amor.

Le teng) una afección tierua, pero no pue­
de alimentar al amor, ni aun siquiera servir- 
ie de pretexto suAsiente, porque él no tiene 
fXiltación ni poesía; me ama iranquilamen- 
ts y á BU gasto; el amor tiene un puesto mar­
cado eo su vida, cuyos limites no traospasa 
jamss; no piensa en él m a  que cuando a tá  
en la cama.

ignoro si to d a  las mujer ts son eomo yo, 
pero esto, mi querida Susana, no le hasta á 
mi corazón, que siento morir dolorosamente 
de inanición.Ayuntamiento de Madrid




